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1 Banco Alilança * 


* -Beuniram-se-hontem em assemblea geral 
«os subscriptores do Banco Alliança para dis- 
cutir o parecer da commissão nomeada em 19 
“do corrente para dar seu parecer sobre as alte- 
rações feitas no projecto de estatutos na respe- 
ctiva repartição do ministerio de obras publi- 
cas. v Su dym 

* Para que as votações pudessem fazer-se 
mais commodamente, escolhen-se o salão gran- 
de da Bolsa para n'elle haver a reunião. Os es- 
pectadores eram convidados, por 'um annun- 
cio, eollocado á porta, a subirem para a gale- 
ria, ficando assim separados dos subscriptores. 
A assemblea estava muito numerosa ; eram 
tambem muitos os espectadores. 

*» Como os debates foram muito derramados, 


k 


estro . 


| Manoel Maria. 


TEA NAES RE 
“PREÇO DA ASSIGNAPURA 


isse que via no parecer da 
maioria -o-triumpho das ideias da'minoria, e 
que mandar-se imprimir um simples extracto 
da carta do snr. Ribeiro de.Sá, e não lhe pôr 
junta a data eram factos comprovativos do 
latet'anguis in herda, applicado á questão su- 
jeita. 
Notou que a maioria da commissão exor- 
bitára:do que a principio julgou dever seu ; 
ois que se occupára, não pura e simplesmente 
las alterações propostas pelo governo, mas 
tambem de examinar a relação que tinham 
com diversos artigos; nas palavras do parecer 
« é ocioso dizer-vos que a commissão não po- 
dia ultrapassar o mandato que lhe foi com- 
commettido » quiz 8. s.*encontrar a prova 


Pliar suas observações ao todo do estatuto. 
Depois dirigindo-se á maioria disse-lhe que 
devia reflectir na inconveniencia de abafar o 
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rea dar-se á meza authorisação para acceitar, 
sem previa consultação da assemblea geral,as 
emendas ao projecto. 

Nem esta proposta, nem aquelle requeri- 
mento se votaram. A sessão tornou-se por fim 
tumultuosa. Varios accionistas iam a sahir da 
sala. Procurou concilial-os com à assemblea, 
e conciliou-os, o snr, Nascimento Leão; mas 
como o tumulto progredísse, o snr. presi- 
dente levantou a sessão, dando para ordem 
do tia de hoje a continuação dos debates de 
hontem. ' 

Acerca das lastimaveis scenas que se teem 
dado nas duas ultimas assembleas geraes, só 
temosa appellar para a consciencia de todos, 
e perguntar-lhes se é d'este modo que se ani- 


de que a maioria lastimava não poder am- -mam e promovem os interesses e o credito da 


praça do Porto. 


desde já pedimos desculpa se na simples reze- | debate, e não querer que o estatuto fosse re- | Exposição Industrial Lisbonense 


nha que vamos fazer da parte essencial da dis- 
cussão não formos completamente exactos. Se- 
rá involuntária a falta. rag 

1 O adeira da presidencia o snr. 


José da Silva Torres, eforam secre- 
farios os snts. Augusto Pereira Barbedo e An- 

artins dê Azevedo. Como fez saber o 
enr: presidente, não compareceu, por estar 
doente, o K 


concluiam a j 
terior sessão. 


m vez de divago 
discursos.” 
- este tempo estava o snr. Manoel Maria 
ulando por escripto o que no seu entender 
e! asda cionar á acta, e assim o fez notar 
ao snr. Agostinho Pinheiro. RE 
snr. Braga, agradecendo as benevolas 
o sou amigo, disse que não fizera 
eloquente. discurso, mas unicamente 
dissera o que lhe parecia suficiente para de- 
monstrar os vícios radicaes da reunião ante- 
rior. Que, se não escrevera uma proposta, a 
formulára de viva voz. Explicou tambem que 
se julgava nulidade para a anterior sessão, e 
não para as outras, a falta de chamada, era por- 
que nunca vira reunião tão concorrida e tu- 
multuosa, estando confundidos muitos especta- 


E] 


sembi 
Lida % : Eu 
met 


do que acceder ao 
. t 

pa ar no sem 

esta declara, . 

prior 


na 


Mini a po deron a inter-| 
rn o, Depois r. io leu a propos- 
e) sor. Manoel a EE para a e di- 


Sionar antarquo honra dumalio nn assemblea 
y o, so interromper algumas vezes o 
E pala, que não houve Shemad no 
comi sessão, m: ue & votação fóra no- 
AEB o que o ar. À Pinheiro fôra A otaça: 
do membro da commissão unicamente com vo- 
to consultivo. + : 
“Posta á votação a proposta foi aprovada 
por grande maioria, e deu-se tambem por boa 
“a acta da sessão antecedente, feito que : 
o acrescentamento mencionado. | T 
Leu-se depois o a da maioria da com- 
“missão sobre as alterações do estatuto, bem 


como a deolaração dos membros da minoria, 
Esta era assignada sómente pelos snrs. Ma- 


noel Maria da Costa Leite e Francisco de Pa 
da Silva Pereira, mas tinha voto do sur: 


le pio pita que 
o digo ente as 'açõe 
“vindas de Linho, Todo também do revissor os 


7) : 
estatutos, não só n'aquelles artigos que fossem 
connexos ou relativos aos alterados, mas tam- 
bem que se apresentassem desde já ao gover- 
no alterações que seriam de grande importan- 
cia para o bom andamento dos negocios do 
Banco. Se não eraesta a letra, esto era, pelo 


menos, o espirito da declaração da minoria. 


1 era a 


8 | podia approvar que ambos fossem submetti- 


[88 P nó dé Hridtais." Alô iso, 
pria nótar que tendo agora de se estabelecer 
bancos hypothecs 


visto; que Catilina não bate ás portas de Ro- 
ma, nem ha receios de que seja feito pontifice 
ou consul'o cavallo d'elle ; que a'maioria não 
ficava desnudada de seus direitos por qual: 
qner votação, mas antes os faria valer nas re- 
giões do poder que lhe devia ouvir as quei- 
xas, Qu todos convinha discutir ampla- 
mente os estatutos, porque reconsiderar não 
iltamento, tanto mais que oaetual pro- 
jecto havia sido votado com muita pressa, por 
estar proximo o diado encerramento das côr- 


“Neste discorrer ia o snr. Manoel Maria 


» | quando duas “interrupções vieram tumultuar 


emblea,a ponto de: 


prescindir da palavra 
o orador que a tinha. 


tando por o debate dos dois pareceres não 


dos á votação, porque já se tinha decidido que 
se attendesse unicamente ás alterações pro- 
postas pelo governo. 8. s.* procurou susten- 
tar o $ que manda entrar os 4000 contos e; 
caixa no prazo dedois annos. Disse que pa 
zes havia como a França ea Belgica, em que 
esse systema se seguia ; ao “passo que na In- 
glaterra succedia o contrario ; que votava po- 
rém pelo primeiro, por vir d'ahi mais facil 
curso para as acções. | 4 area AR 

Por esta occasião disse tambem que asi 
gnára o parecer de combinação com seus col- 
legas para ficar patente que sua opiuião era 
favoravel ao parecer da maioria. 

“Osnr. Joaquim Torquato Alvares Ribeiro 
fez notar a conveniencia de se não apresentar 
ao governo novas alterações, porqua podia 
tambem elle dizer que ig o esta pri 

de capitalistas o previlegio dá emissão de 
a a 


| epocha em que viveu. - 


or| Na funda 


alguns teares. 


so, cum- 


os, facil seria que o minis- 
terio tivesse por útil não consentir que nov 
fundos fossem animar q credito commercial. 


Depois de co: 
algum tempo, o 


| blea sobre se a materia estava discutida. Vo- 
tou-se que o estava, mas havia questão sobre se 
era na generalidade ou na especialidade. Afim 
de se decidir esto ponto, o snr. Agostinho Pi- 
nbeiro fezo seguinte requerimento: 

— Requeiro que se consulte a assemblea se 
quer ou não que se julgue a materia discutida, 
prescindindo da discussão na espocialidade, e 
considerando prejudicado o parecer da-mino- 
ria ditoofaihioo Ta bus ai ea 


Por proposta do snr, “Agostinho Pinheiro 
votou-se que se podessem discutir conjuncta- 
imente os dous pareceres que se achayam sobre 
A end Jal ár str bes mi 


04 QE OL 11b Fi 
“Começou “então o-debate d'elles. O snr. 


Sobre à meza haviatambem uma propos- 
ta do enr. Manoel Maria para que o parecer da 
comm issho fosse dividido em duas partes: 1.º 
aque respeita ás alterações; 2.º a que se refe- 


1868 
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j EMI 
DISTRICTO DE PORTALEGRE — UMA FAMILIA 

=) INDUSTRIAL. 

“O marquez de Pombal foi, noserros da vi- 
da publica, homem do seu tempo, e nos mais 
acertados aotos da administração, homem do 
futuro, sup 

Errou'o marquez na ideia de estabelecer 
fabricas reaes, nos regulamentos em que aca< 
nhava a produeção, marcando limites entre o 
fabrico do tecido de lavor e do singelo, entre 
0 largo eo estreito, enos rigores de que cercou 
a aprendizagem, fazendo do aprendiz um es- 
cravo domestre, » 

- Essas'ideias não eram d'elle, pertenciam à 


gas 


Acertou o marquez, preparando o futuro 
da industria, quando a educava, mandando vir 
de fóra do reino mestres insignes nas artes e of- 
fícios, concedendo-lhes livres as materias pri- 
meiras, realçando com os favores do soberano 
e as provas dasua estima os homens das profis- 


|sões mechanicas, como lhes chamavam n'esse 


tempo, que por meio do trabalho fundavam a 


nobreza. 


Se ao ministro de El-Rei D. José não falta- 


ção das fabri 
sempre a duas istancia: proveita- 
mento de qualquer motor hydraulico, escolha 
de local saudavel e até pitoresco para se erigir 
o estabelecimento projectado. Ê 
*" Portalegre, que é a Cintra do Alemtejo, 
banhos de gado lanigero em toda a 
ia, foi o logal escolhido, no ponto onde 
javia meio de aproveitar o motor da agua, pa- 
ra se fundar uma fabrica real de lanificios. 
“Para ella vieram mestres de fóra, e, como 
sempre, o marquez, guiado pelas segurissimas 


informações dos seus agentes, fez escolha acer- 
tada. 


De todas as partes de que se compõe a in- 


dustria dos lanifícios, era n'esse tempo uma das 


mais atrasadas a tinturaria, a qual ainda hoje 


não está generalisada em grau de perfeição por 
todos os centros d'essa indústria. 


O tintureiro Larcher, que veio de França 


para a fabrica realde Portalegre, era n'aquelle 
ramo uma verdadeira celebridade industrial. 
'Trouxo parentes proximos, tão laboriosos co- 
mo elle, e igualmente -entendidos em diversos 
ramos do trabalho fabril. 


Justamente desgostoso por mais do um mo- 


tivo, sahiu o tintureiro Larcher da fabrica real 
e veio estabelecer na visinhança uma tintura - 


ria,que,no andar do tempo, se augmentou com 

As machinas não tinham ainda tirado aiii 
portancia'no trabalho braçal, o na maxima par- 
te do Alemtejo cada habitação era uma oficina 


a | de fiação e tecelagem. 


Estavam em moda, que chegava até ás al- 
deiãs, as côres que interrompiam a monotonia 
da saragoça, e de todas as povoações acudiam 
fazendas de lã para se tingirem na tinturaria 
do ex-mestre da fabrica'real. Com o credito da 


daaté não ha mui- 


Nos mappas adjuntos ao relatorio do go- 
verno civil de Portalegre de 1861 vem mencio- 
mada uma outra fabrica no concelho de Mar- 
vão, pertencente ao snr. Antonio Filippo Lar- 
cher, cujos tecidos recebem 0 acabamento nas 
fabricas de Portalegre. 

Ainda ha no districto, ena sua capital mais 
duas fabricas. . A A 

* Uma pertence ao snr, Manoel de Jésus Cos- 
ta, homem activo e emprehendedor, que de ha- 


|bil prático em serralheria passou a commer- 


ciante de madeiras, e que hoje possue um esta- 


machina a vapor, a qual serve de um lado para 
moer farinhas, e do outro para faPricar chales 
e mantas, occupando cerca de 100 operarios e 
tendo tinturaria propria. 

Um filho do snr. Costa é tão distincto serra- 
lheiro mechanico, que tem construido fiandei- 
ras e cardas para a fabrica de seu pai, e até, se- 
gundo nos informam, quando operou a monta- 
gem da machina a vapor, fez algumas das pe- 
ças que The faltavam. 

À fabrica de que nos resta fallár é da firma 
Viuva Cereja & Filhos. O trabalho é feito pelo 
systema antigo; todo braçal, até o de cardar. 
Tinge os seus tecidos e tambem para fóra a te- 
celagem que vem das aldeias, Fabrica mantas 
echales, 

No Alemtejo é tal a procura das mantas, é 
tomou tanto incremento em todo o reino o fa- 
brico dôs chales, que são estes dous factos eco- 
nomicos os que explicam como uma fabrica,cu- 
jo motor é a força braçal, se póde sustentar 
onde existem outras, que dispoem de motores 
hydraplicos ea vapor. 

Comoquasi todos os productos que estão na 
exposição, os que pertencem á fabrica da Com- 
panhia de lanificios de Portalegre, bem como 
os que pertencem á firma: Larcher & Sobri- 
nhos, teem a declaração do preço, e não dei- 
xam de se vender estes! porque se vendem 
iguaes, não só no deposito que as fabricas teem 
em Lisboa, como em mais de uma loja da rua 
Augusta. 

Não sabemos em verdade com que funda- 
mento se possam accusar as fabricas de lanjfi- 
cios do reino de que só produzem bem para:as 
exposições, quando de todas ellasha. vende- 
dores em Lisboa,' que vendem productos 
iguaes, e ús vezes até melhores do que osque 
teem figurado nas exposições, e pelos-mesmos 
preços que os expositores declaram, acrescen- 
do apenas para alguns a commissão da venda, 
quando esta se não acha incluida; no: preço 
declarado. ; Ê bs 

Ainda havemos de voltar a este incidente 
dos preços. 

São 20 as peças de panno 


pair 
exposto pela 


Companhia da fabrica nacional de Portalegre. 


côr 


N.ºDEPEÇAS PREÇO POR METRO 


Azul 2 25100 e 28400 

Proto. “e 8 28000 25100 25400 25600 
Verdo invisivel.. 1. 25400 

Verdeparabilhar 1 33600 

Avinhado =. 1 18800 +” 
Castanho. 1 15800 - 

Brixe.... 1 15500. 


As nove restantes peças são de panno de 
mescla, desde 15960 até 25400 por metro. 
Ha uma de panno pardo a 15000. 

As qualidades não são superfinas, e assim 
o indicam os preços. Comprehendem as de 
mais geral consummo, Mostram o emprego de 
boa lã — excellento acabamento em todas'as 
sortes — promettem duração, as côres são de 
muito acento, é todas as informações compe- 
tentes que temos as consideram fixas. 

A fabrica foi ha pouco reformada no ma- 
chinismo. Tem uma nova machins. a vapor de 
baixa pressão, de Firban, um dos melhores 
fabricantes de Manchester. 

Na fabrica trabalham cerca de 400 ope- 
rarios, homens, mulheres e menores, havendo 
o machinismo correspondente a esta população 
operaria. v 

Fóra da fabrica, em diferentes operações 
preparatorias da lã, trabalham 100 pessoas. 

Além dos productos expostos, tambem fa- 
brica grande quantidade de chales de fundo 
côr de castanha, Pp 

Estes chales são fabricados em quasi todas 
as fabricas de lanifícios do reino, mas é tal 
o seu consummo, que ainda annualmente se 
importam milhares d'elles. t 


O director technico d'esta fabrica, e maio |* 


to especialmente da tinturaria, éosnr. Emilio 
Larcher, discipulo do célebre chimico Pelouze, 
eque praticou os processos de tinturaria nos 
Geobelins, sob a-direoção do Mr. Chevreul, o 


sabio mais entendido na combinação das côres 
que talvez hoje exista na Europa. - 

A outra fabrica de que vamos fallar, re- 
presentada pela firma Larcher & Sobrinhos, 
foi dirigida pelo snr. Emilio Larcher, até que 
ha ponco passou a dirigir a fabrica da Compa- 
nhia de lanificios de Portalegre. é 

Agora é dirigida por seu irmão osnr. Ra- 
miro Larcher, como elle educado industrial- 
mente em França. 

Os productos da fabricade Larcher & So- 
brinhos são muito mais nomeados do que os| 
da fabrica da companhia, As duas fábricas 
estão portanto na exposição diversamente re- | 
presentadas. 4 

No fio expoem uma serie do côres dignas 


de attenção, As fabricas de Portalegre fiavam | 


só para seu consummo : parece que entram 
actualmente com o seu fiado nos mercados do 
reino, onde, desde a crise algodoeira, têm 
augmentado consideravelmente o consummo 
do fio de lã. 

Apresenta uma peça de panno chamado 
paletot a 35000 por metro em perfeitas con- 
dições de fabrico. Panno preto a 15800 e a 
25100, azul do 18950, 14850 e 18650; col- 
leeção do mesclas para fardamento, duas pe- 
sas de boa cassineta a 19200, baetas de va- 
rias cores a 650, sendo a 750 unicamente a 
escarlate e a azul de dorna, uma peça de se- 
lesia verde a 550 réis. 

Vimos tambem entre os productos d'esta 
fabrica chales dos que mencionamos como 
sendo de extraordinario consummo a 14600 
réis cada um, saias de côres e cobertores. 

O bom fabrico é igual na yariedado dós 
productos e os effeitos de uma tinturaria in- 
telligentemente dirigida realçam mais n'esta 
mesma variedade. ” 

Tem esta fabrica um serralheiro mecha- 
nico de tão rara habilidade, que o seu nome 


À situação das fabricas de Portalegre i 
punha mais esto encargo aos seus  proprieta- 
rios e ainda imporá por bastante tempo, ape- 
sar de aproximadas de Lisboa, por meio do 
caminho de ferro. . é dai! cáriv 

O snr. Joaquim Larcher, que sabe como 
poucos a technologia industrial, e a cuja di- 
reeção superior se deve o estado de adianta- 
mento em que se apresentam'as fabricas de 
Portalegro, foi ha annos á casa pia d'esta ci. 


belecimento fabril, a que serve de motor ama 


dade para tomar a stu cargo a egucação in- 


não póde deixar de ser lembrado... “|. 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, aro, 


bem como as publicações litterarias. 


dustrial de um orphão. Tão acertada foia sua 
escolha, que o orphão ao cabo de tres annos 
de aprendizagem na fabrica do snr. Petters 
foi para Portalegre, e de concertar machinas 
Passou a construir algumas. 

Contaremos a esto respeito um incidente 
que abona a vocação do snr. Angelo Ferrei- 
Ta, que assim se chama o distincto operario a 
quem nos referimos. . 

Fallarameos jornaes de uma innovação 
feita nas perchas, applicando-lhes um movi- 
mento de vai-e-vem. Sem mais conhecimeu- 
to da novidade, o snr, Ferreira, fez os mol- 
des, e depois de fundidos e de completa a 
machina, provou que havia adivinhado o sys- 
tema, porque a sua obra não fazia differen- 
ça das perchas, que no mesmo systema se 
haviam construido na fabrica de Mr. Mer- 
cier, cujo credito é europeu. 

As suas fabricas, apesar de provirem da 
mesma familia, não só no direito de proprie- 
dade, mas na prática, do trabalho industrial, 
teem na tinturaria alguns effeitos differentes 
e no acabamento aspectos varios. 

Certos compradores preferem os produ- 
ctos de uma aos de outra, dependendo sómen- 
te esto facto das tradições industriaes, que 
se formam quando os operarios permanecem 
por muitos annos no mesmo. estabelecimento, 
como acontece nas fabricas de Portalegre. 

À familia Larcher tem sido e é uma fami- 
lia fabril. O facto de o ser ainda é o mais) 
honroso para ella. . 

O seu chefe actual, 
gencia e prestimo tem possuído a confiança 
de quasi todos, senão de todos, os nossos dis- 
tinctos estadistas, podendo escolher para os 
filhos as posições elevadas da vida official, só 
destinou para elles a vida industrial, até para 
o que pertence ao exercito. 

D'esta fórma os arminhos do pariato com 
a grandeza da côrte não fizeram esquecer a 
laboração da lã e'a grandeza industrial. | 

E' o maior elogio para um homem e para 


uma familia. + ! 
«R. de Sá. 


Herbario madeirense 


- Grostosamente transcrevemos do «Diario 
de Lisboa» de 10 do corrente a noticia scien- 
tifica, que abaixo publicamos. Esta noticia 
diz respeito ao snr. barão do Castello de Pai- 
va, natural d'esta cidade, outrora lente da 
Academia Polytechnica da mesma, e actual- 
mente um dos membros da Academia Real das 
Soiencias de Lisboa e vogal efectivo do con- 
selho geral de instrucção publica. 

- Han'essa noticia duas cousas bem salien- 
tes para serem admiradas, uma é o herbario 
das plantas que constituem a flora da ilha da 
Madeira, que s. exc.* colligiu e acaba de apre- 
sentar 4 Academia Real das Sciencias, oque 
importa uma riqueza para a sciencia naturalis- 
ta e um poderoso incentivo para o estudo tão 
pouco cultivado entre nós em materia d'esta 
natureza; a outra é o desinteresse com que o 
snr. barão se houve no desempenho d'essa es- 
pinhosa tarefa, cheia de trabalhos, fadigas e 
dispendios, renunciando aos meios pecunia- 
rios, que lhetinham sido arbitrados, para a 
acquisição das plantas. 

Folgamos de registrar factos d'esta ordem 
ede dar aos nossos leitores essa boa nova, tão 
rara, como digna de ser imitada, na certeza 
de que será altamente grata aos portuenses, 
cuja actividade semanifesta, assim na indus- 
triae no commercio, como na cultura das le- 
tras e da sciencia, ainda mesmo nos ramos em 
que ella é mais arida e trabalhosa. 
Eis a noticia : 


O snr. barão do Castello de Paiva, socio effe- 
ctivo da 1. classe da Academia Real das Soienci: 
de Lisboa, apresentou a esta, ciação, em 
de 6 do corrente, o «herbario madeirense», colli; 
e classificado por s. exe : 

À camara tinha pedido ab distincto nata! 
ha alguns annos, para'se encarregar de coll 
herbarios; às plantas que constituem a fora 
da Madeira, nonde 8, xo costuma passar 
uma parte do anno, € fixou então uma somma pó 
ser entregue ao mesnio socio, com o fim de gatisfa- 
zer uma parto das despezas indispeusaveis na acqui- 
sição dos exemplares. 40. k 

Depois de muitos annos do trabalho e estudo 
constante no objecto, o illustre academico veio de- 
sempenhar-se da honrosa missão que espontanea- 
mente acceitára, apresentando é 
Sciencias o «herbario madeirenses. 


Academia das 


proveito di 

Tivem tisfação de ver e de admirar o «her- 
bario» do snr. barão do Castello do Paiva, que está 
primorosamente preparado e classificado por famílias 
naturaes, de um modo muito bonroso para o author, 

O «herbario madeirense» comprehende mais da 
sotecentas especies, algumas d'ellas proprias do ar- 
chipelago da Madeira. 

A academia agradeceu desde logo ho respal- 
tavel socio o valioso presente, e nomeou um de seus 
membros da 1.º classe, o enr. doutor Bernardino An- 
tonio Gomes, para êstudar o «herbario madeirenses 
e apresentar sobre elle um relatorio, quo deve de 
certo ser muito hon irao enr, barko do Cas- 
tello de: Paiva e muito lisongeiro, para o paia, que 
aprecia devidamente a distincção e proveito com que 
s. exe cultiva entre nós a historia natural. 


— tm mem 
Companhia União Mercantil 
QUESTÃO LINDSAY 
(Continuado do n.º 198) 


Passemos ús leis commereines, % 

O nosso codigo commercial trata das sociedades 
anonymas, sob n denominação de companhias de 
commcreio, nos artigos 598.º até 546.º inclusivamen- 
te. A lei define o que é companhia ; dia como deve 
ser formada; quem póde ser o administrador; 'qual 
a responsabilidade dos directores e qual a dos accio- 
nistas; como e fundo social se divido em acções, natu- 
xeza d'estas e modo da sua transmissão. Não ha n'es- 
tes artigos um só onde se decrate a responsabilida- 
de do governo, nemprincipio d'onde ella se dedu- 
za. Pelo contrário o artigo 538.º define companhia 
uma associação de accionistas sem firma social, quer 
dizer, que éjum contracto pelo qual diferentes pos- 
sons 46 ligam sem compromotter a sus responsa- 


Os anrs. assignantes gozam 25 p. e. de benefício, 


que pela-aua intelli- |. 


14500 Annuncios e corraspondencias, linh: DE 1) O 
18900 Repotições ; sy ash durintão cpirenas dra cre 20 « | 95 
64750 Annuncios de sahida. denavio, cada um dra ora « “ 


bilidade solidaria; e o artigo 543º não obriga os 
accionistas por perdas além do montante do seu in- 
teresse, Conseguintemente nas associações desta es- 
ecie existe só a responsabilidade dos accionistas, 
limitada e restricta á importancia das suas entra- 
das, ou montante das suas acções. A do governo, 
se existisse, seria um elemento estranho e coatrá- 
rio á natureza da sociedade; opposto aos princípios 
geraes que acima transcrevi, e mais ainda so que 
se estabelece no artigo 532.º do codigo. Este arti- 
go 582.º diz ser nulla a convenção pela qual um dos 
socios auferisse a totalidade dos lucros, e a estipu- 
lação ou clausula que isentasse de toda a contribui- 
ção nas perdas as sommas ou efeitos entrados por 
um ou mais socios no fundo da sociedade ou asso 
ciação. : 
Este principio de incontestavel justiça, sanccio- 
nado pela lei commercial, condemna irrefragavel- 
mente a pretenção de Mr. Lindaay, o qual, sendo as- 
sociado, quer salvar das perdas que receia as sonmas 
eejeitos que constituem a sua entrada no fundo so- 
cial. Ora se esta clausula não póde estipular-se, ob 
pena de nulidade ; muito menos se póde invocar, não 
sendo estipulada. Se esta clausula nem expressa, 
nem tacita, nem subentendida, tem vigor e vale con- 
tra os outros associados, outorgantes todos no mes- 
'mo contrato, e por elle ligados, e por elle respomsn- 
veis; muito menos póde valer e vigorar contra um 
terceiro, qual n'este caso É o governo, quo n'esse con- 
trato não outorgon, nem por elle está. ligado, nem 
d'elle é responsaye , 
Mas o artigo 546.º do codigo commercial faz de- 
ndente de authorisação especial do governo o esta- 
Eelecimento las companhias e a approvação Za sua 
instituição, É em virtude d'esta lei quo se submettem 
ao governo para Os approvar, modificar ou rejeitar 


os estatutos de todas as sociedades anonymas. 


Que direitos adquire e que obrigações contraho 
o governo por este acto ? Por outra : qual-é a natu- 
e quaes são ou efiitos do decreto que aporova 

Je uma sociedade anonyma ? 
dades com firma, nas de capital e in- 
dustria, na sociedade tacita, na associação em conta 
de participação, e nas sociedades em commaadita, 
ou todos ou alguns dos. socios são solidaria e iadiyi 
dualmente x is. É o que respectivamente so 
2, 608.2, 570.2, DTG.º e 582,0 


De modo que nas sociedades anonymas, em os 
accionistas nem os mandatarios dos accionistas con- 
trahem com terceiros responsabilidade pessoal e 
lidaria. Os accionistas são individualmente obri; 
dos ás quantias com que subsreveram, e mgis não. 
A companhia responde ató onde chega o seu capital, 
emaisnão. Por isso as sociedades anonymas não são 
conhecidas nen designadas pelo nome de nenhum dos 
socios, mas ordinariamente pelo objecto da sua em- 
preza.4Por isso os seus mandatarios são temporarios 
é rovogaveis; podem ser necionistas ou estranhos, 
assalariados ou gratuitos. 

A pesson dos accionistas desapparece, Eca q 
pessoa moral, companhia. Aos terceiros não importa 
saber a solvabilidade e credito dos associados, mas 
o capital da associação; porque todos os que nego- 
ciarem com ella unicamente n'esse capital teem ga- 
rantias. No caso de fallencia ou dissolução forçada, 
póde acontecer que os accionistas tenham nos di- 
videndos anteriores recebido a importancia das suns 
entradas, e o capital em ser produza só 20 ou 30 
cento das dividas passivas; póde succeder ques 
pital realisado seja muito inferior ás dividas creaú: 
pelas operações commerciaes da companhia; e ma li- 
quidação os credores perdem tudo quanto exceder o 
fundo social, e os accionistas, ainda que muito abas- 
tados, não pagam mais que as suas entradas. 

Daqui vem que o nosso codigo commercial nos 
artigos 547.º, 557.º, B7L., 577º e B$O.º, definindo dif. 
ferentes espacies de associações, diz sempre: contrato 
de duas ou mais pessoas, associação de commercian- 
tes; e no artigo 538.º diz: associação de accionistas de. 
signando os não por pessoa ou pela profissão, mas 
pelo facto de contribuirem para n formação do cn- 
pital, e de possuitem o titulo que representa uma 
quota parte do mesmo capital, Nas outras socieda- 
des.a yontade de um socio (artigo G98.º), o mau 
comportamento (artigo 696.º),a quebra (artigo 698.2), 
a morte (artigo 699), a insania (artigo 701.9), são 
causas legnes de dissolução, nas anonymas não. As 
acções, segundo a sua natureza, transferem-so ou 
pela simples tradição do titulo, ou pola inseripção 
& registro nos livros da companhia, ou por qual. 
das Sho meio legitimo de transmitir n proprio» 

jade; e d'este modo os accionistas mudam é variam 
de dia para dia, sem que este facto influn na exis- 
tencia legal da sociedade anonyma; porque nho é 
associação de pessons, mas de accionistas, como diz 
a lei; associação de capitnes, como dizem os com- 
mentadores. 

São estes os elementos essencines que carncte- 
risam as sociedades anonymas, 6 as distinguem das 
outras pessoas civis, Por causa da sua natureza os- 
pecial exige'o nosso codigo que sejam formadas por 
escriptura publica (artigo 539.9) o que o contexto 
d'esta escriptura so transereva de theor, e não por 
extracto no registro publico do comercio (artigo 

"ainda, pela mesma causa que a nossa lei, a 
da França, a da Belgicae a de outros paizes faz 
dependente do authorisação o aprovação especial 
do [ni o estabelecimento e estatutos das com- 
panhias. 


As outras associações commorcines não cara- 


a- | cem desta authorisação. Tambem as sociedades em 


commandita,cujo capital se fórma e divide em seções 
Como nas anonymas, e cujos accionistas não são res- 


6 | ponsaveis além da importancia do quinhão de eua en- 


trada, como se exprime o codigo commercial no arti- 
580.º, não estão sujeitas á approvação do governo. 
a uniça razão é a de terem gerentes solidariamento 
responsaveis, é por isso o seu contracto social parti- 
cipar por um lado dh natureza das sociedades anony- 
mas, 6 por outro, e em relação no publico, da natu- 
reza das sociedades com firma. Por consequencia 6 a 
falta de responsabilidade e de solidariedade dos ao- 
cionistas e gerentes das companhias que justifica à 
intervenção do governo na fundação d'ellas, e que dá 
direito aos poderes publicos de examinar e verificar 
préviamente as bases da sua organisação. 

Mas, sendo a Fes penpa tda solidaria, não uma 
garantia dos associados, senão dos individuos que te- . 
nham de tratar com a associação, é evidente que o 
governo intervem unica e exclusivamente no interes- 
se do pub, Para lhe dar a segurança moral, que 
nas outras associações ollo deriva do conhecimento d” 
credito da firma responsavel, 

As sociedades anonymas porém são ordinaria- 
mente fundadas por poucos iní ividuos ; e durante n 
sua existencia e desenvolvimento uma parte do pabli- 
co se interessa tomando acções, é outra se conserva 
estranha, Imitando-se a contratar com a empreza so- 
bre o seu ramo de commeroio ou industria. D'aqui 
vem que o exame prévio, a que a lei submette a ins. 
tituição de uma companhia, tem pura e simplesmen- 
teor fim: Le certificaro publico em geral que a 
companhia não encobre um plano artificiosamente 
tragado, sem objecto liolto o real, som onpital pro 
porcionado o garantido pelas entradas dos socios, qua 
não é uma fraude, que não é uma especulação com- 
merclal imaginaria ; 2.º certificar os futuros associn- 
dos que es estatutos lhes garantem o direito de ter 
uma parto proporcional nos lucros, de ter voto nas 
oporações da companhia, de regular e vigiar o em- 
prego do capital social, do fiscalisar os actos da ad- 
ministração, do eloger os seus mandatarios, finalmen- 
te de exercer todas as faculdades que so dorivem da 
sua qualidade de accionista, conformes com a lei,com, 
as logitimas estipulações do pneto social, 6 com o in.” 
torosso que tiverem na associação, 

- Esta 6a razão estos são o objecto e o fim do exa- 
me prévio que a lei incumbe no governo, Nºesta ra- 
aão, objecto e fim se encerram os direitos e obriga- 
qões dos poderes publicos, quanto ao “estabelecimen- 
too instituição das sociedades anonymas, 

Feito este exame, e conferida n approvação Te- 
gal, a sociedade anonyma fica sendo uma pessoa ju-” 
ridica, no pleno gozo dos seus direitos, independen— 
te e livro na sus esphera, coma todos os outros 


seres socines. Entra na sociedade civil com a sua 
personalidade propria, o Estado unicamente tem pa- 
ra com elln os mesmos deveres que tem para co 
outras pessons civis, isto é, o dover de lhe ga 
pelos meios geraes, do direito, a sua independ 
liberdade legal, para que caminhe e se desony 
las forças e leis dudi he são proprias, 

(Continia) 


Art. 12º Fica por 


ração da justiça (SS Isto Om contrário. 
administ a islação em contrário, 


RELATORIO DIRIGIDO AO PROCURADOR GERAL 
DA COROA PELO PROCURADOR REGIO JUNTO 
DA RELAÇÃO DOS AÇORES, om DA CUNITA 
NAVARRO DE PAIVA. 

(Continundo dom. 190) | 
zstronação 
Ha nos seres racionaes. 


melhorar de condição, obedec 
lei immutavel de seu desenvol 


«also 


destina, im 
E 


eder ARA da anta 


sonhos dourados da sui 

Não ce páde, pois, negar 
anniquilar a sua personalidade, 
sua esphera do seção, sem lhe ea 


deira tyra: D'aqui a, faculdade de cad; 
o sen domicilio onde lho aprouvei 
Todavia, os governos podem, 
«Stoa, offerecer à perspicacia de, pantági é prosperi- 
dade, attrahindo assim a população e óbstando à 
emigração. Se a população não constituê por si só à 
riqueza de uma nação, é certo que é um instrumento 


“vela, porque a fuita da braços aiceta distctamonte 


as sds forças productivas. 

Se, pois, os governos não podem, por meios dire- 
etos, obviar do livre exercicio da faculdad 
escolha de domicilio, quando ella 6 o result 
terminação da liberdade, podem é devém ei 


os meios coercitivos é de pd páta ev itar 08] 
abusos fraudulentos, as especuláções EDS 
as captações insidiosas, que, roi fo 0, 


instramento da sua Eudes Pd 
paragens, sob o seductor é fallaz é 
de individual, uma 
perta, que toma a nuvém 
nhece por amargas decepções qui 
estulta credulidado. 

E! esta emigração, quê) aíler 
1855 denominou cianidestina. 


a 
ei 


pela razão é pelas conyantencii 
da pelos sentimentos de humanidade, 
moralidade pública, tem encojitra 
são dos homens ilustrados é 
dos que comprehedem o alcan 
immoral deste abominavel t 
apoio tão sómente em especuladores Ra 
Neoilatir anadeiGe naõ Re 
a seus eslculos egoistas e intér: 

Nos ultimos annos a jo 
do neste archipelago em'uma, 
causas determinantes des 
meu ver, o pauperism: 
invasão da molestia das 
dns copiosas fontes de riqueza n'est 
pedido de braços da parte do Brazil: Cotia 
mico que coincide com a miséria « E: 
rins. D'este modo as leis Buprei 


o, fulinfhada pel 
a da vê 


determinada: pela falsa o rala air de 
ama prosperidade seduetora, vencem Cá 
tencias, actuam nos  animos mais meti 
cisos, etica! todos es obstaculos: 


Daqui a repetição destes: attentáths” Era! 


libórdade, esses contractos capeios 
de obras, essas fallazes promessus'de' aa um 
se traduzem em uma phrase assaz 's Sigmificitti a, o 
é ngyntheso horrivel de tudo o « gba de mi | 
do e torpe: «s escravatura doi e 

Para obviar a este mal publi 
lei de 20 de julho de 1855. “Av 
de mais do seis oil tem demon 


traga ignora, que E dao E 
de obstar & prática d'este crime: um: forto | e 
preventiva, o uma bem combianda e eficaz! si 
ção vopratsiva, Peln primeira muitos uittenta: 
desta ordem não passarão de netos infernos do es- 
pirito,e como taes não sujeitos á apreciição si ti 
bunnes. Pola segunda ha-de mecessari 
crescer a estatistica: eriminal, pela e 
plaridado da pena, e pela futura é: 
derem a esta execravol especulação 

O exeimo governador eivil d'este di 
de nosen relntorio de 6 de outubro Wii ão 
messa feita pelo governo de Sua Magestade, em) 
tania de 29 do janeiro proximo preterito, de dest 
uima ombarenção para vigrár as costas” 5 hs “ias 
AVeate archipelago. + o asdiaa: 

Tata medida de prevenção é do nba veda 
utilidade, o muito conviria, que 4 sun adopção! sé 
não procrastinasse mais, Ella importa ho rss Ho 
po um benefício de'grando aleameo pará o A o 
uma homenagem á diguidade human 

Mas, a par d'ella, opino que é mister ufa, 
modificar elregular as disposições dn/ precita 
ta do lei de 20 de julho de 1855 em ordei 
possa à produzir os salutares efeitos que Bb pr 

Tenho, portanto, a honrado submetter im 
trada apreciação de y.exé*o seguinte - 
FROJEOTO DE THE" 

Artigo 1º Colligidos os documentos, 
ções, documentos esc 
da ue tractam 6 artigo 4º e soús ss c 

do julho de 1855, o ministerio publico TER 
a assim o julgar mais conveniente para o Es exito 
da acção, intentar em separado o rocesso civil para 
F imposição da multa comminada tios Artigos 1 et 
32e 6º da xeforida lei, e/sem Brejuia 9 processo 
criminal, que póde instanrar-se para tornar dive 
as ponns corpornes impostas na mesma lei. “47 

Art. 2.º So 05 capitães dos navios: imerenites ti- 
verem aido presos em-flagrante delioto, oministerio 
publico deve, dentro do praso-de oito dins, requerer 
o competente procedimento, pro termos do artigo an= 
tecedonte, La river mma] 

& unico. Se dentro dieste- “penso não “tiverei 
prestado tiançó mea, e o procedimento requerido 
for o civil, o isterto publico requerorá a soltura 
dos custodindos, as termine Aquele praso; 

Art. 3.20 ministerio publico rá immediata- 
mente citar o capitão, donos do navio, e» rp içã de 
que tracta o artigo 4º da citada lei, para” 
audiencia posterior A citação verem oferecer o ola E) 
civel para a imposição da multa. meg a p 

runico, No éaso de estarem aoitob mwdonos 
dos navios, ou os/findores, serão citados: áit 
nos termos dos artigos 208:%e 207. 
forma Judicial, petite no 

Art 4º Na andionciaem que foto ofibrecido "o 
Jibello se nssignarão  ntodosvos citrdos Amis audiehe 
cias Communa para oferecerem a contestação; “o, 
ofiorecida esta, ou lançados os'réas) d'ellay se; dosie 
engr dia para Julganadto sem: a do jul 
rados, ) 

Art. 5º Se forem prodnaidas Metas se- 
rão 08 depoimentos escriptos por extenso, e eeligidos 
pelos jmzos de direito.: Mor pad nhsba o 

1.º No caso de ser; mistos expedivdsprecadas| 

me “inquirição de testemunhas, não será conco- 

ida dilação excedento n seis muzes, sendo Rap 
gradundo segundo as distancias, , + 

» 8. 2º Seas, Sepre 

dolo, ou com o fim de: protelax o andamento do pro- 

cesso, serão os réus condemuados no mesmo!| fina 
em uma multa de dez a vinte miloróis. 

Art. 6.º No processo «civela não haverá mais, 
do que o aggravo no auto do processo dos despachos 


eta, 


E 


pets 


s o mais esolgreciin 


interloentorios, a o, ageurao É appellação da sen= 


tença final. usintes d 
Art. 7º So o pracenão: e inal for inst 
em separado, nos termos do artigo 1.º,0 cbr 
Ticto consistirá em uma, certidão: authentica d 
cumentos indicados no. referido artigos 2.0.1 
Art. 8º No caso de ser absolutorin a sentença 
proferida no processo. civil, não póde d'ella deduzir 
se argumento contra-a condemnação criminal, ou 
imposição da pena corporal, o a | 
Art. 4,º So 05. róua ficarem prohunciaios, pode- | 
1ão prestar fia 
rior á quantia 
réus, 


deu idonea, cujo valor eniio, será infe- 
le um conto aii Ta paras cada dim E Em 


a detive | doa 


go mo pao é a 


oaníigoo 1 opina. 
BID EUSdoi BO qLODOS OD OBS (ROL 


- sos (Corsa par 
| OuaDiarioo de hgje Anblioa o detreto do 
2) 18 do; corrente.determinando que o dia do no: 
SoM, 4 Rainhas a 8 de sotembro, fique | 


ecadas forem requeridas coli | 


bi 


rt. 10.º So os juizes d 
ra decisão do jury por 


regulamentos necessarios para à exeel 


este modo di 


fcada a lei de 20 de julho de 1855, e Ec a le- 


b- | despachos ma alfand 


Algumas pessoas 


fia que ello satisfaz, mas oi 
que d'ahi guforada e 


finamente repetira a aggtavação 
do seu desarranjo mental com a noticia da ida do 
snr. Gomes de Abreu para junto da pessoa do snr. ex- 
infante. A monomania exacerbou-se, e porisso par- 
iu para o outro Tado do * Tio moves mo] à vez mais 
exaltado, porque queria pás termo É vida 


idos da part 
pas Lr8noA n.º] 


E 


O 


que pag 
nã [ 
1155- Outra dos que: 
formado di Ii 


os: na 


lesma sei 


glez que alli nn 
telescopio ás mãos 


o de simples gal 


|xeals 


| 


| 


buição dos 


a de, estando tambem 
“do reino. 


PRUOS 4) 


pesto ineo, 


alg 
dane 


en paae 
pricerd Gafrdo 


associação entre si. 
«uTalvez 
q Et En itureza, mas 


E pa 


Edo 4 qued 


ilha-de-Santo “Antão, 


PARTE EO tutor 


iss de Voa de ai 


ide 4 
de á et 
susto Da 


tutor ingléz atcusm oa rec 


2a de age 


de «Commercio, do, Po) 


cen Eos restos. 
a adequa indo 


Somiviaaão:BEopy 
redito, hypotheçari 


lei feito sedoso consej 


dores o direito salvo de organisarem É 
de credito hypothecario e agricola por meio da 


rér r poder rogamen 
da nossa agricultura, 
Tê | aim: condições differen! 
al, rp : 
a 

idam. 


e oMolal E Dr. 


USTIÇA 
, à um juiz de direito, 
Pa do 
m romir 


edi conaderprica na col 


np o. | ciplina e serem fieis ao seu rei. Quando não 


a Sobre an 
deerea de recrutamento maritimo. 
MINISTERIO DORSTRANGEIMOS « 
«ts «Offcio do ministro transmitindo ao mini 
marinha a,  traducção de uma nota .do ministr de 
S.M. B: acompanhada dem telescopio qué o 
d vernio inglez offerecea um pescador da ilha de Santo 
|| Antão, por tex salvo a, DER ER de um navio, in- 


im de fazer chegar o di 
or, é 


ido pe! 


je 


4 Omiltena a 


coa adm VE de só: 


bo au 


a, na corte . 


a dá e; 


present 
as, vita od asma 


a a 


mas dispo 


ob 


asiilhas adjacentes, + 
os proprietanios 01 


Haden) cb eles same O 


nie não se crie» nenhum. Banto 
Rad ue deviam 
e Pará os Pop ai pe 
or se 


Vê 


m consti A 


lo 


os muito que os lavra: ado- 


res emprehendant. este. «melhoramento . com- | 


telqeasrs,eob aão 


Ipumso como que eme rá as seguintes/noticias domltrama: 
vi O poverr PER o te | ui iso o + oficihes é 
lescopio dos, « Do pescador du | nurora de Goa, nté 14” de julho O ARCADE) | 


rde Cabo Verde, “Ma 


“que p foros, 
1gam fazenda nacional, é que foram deforidos 
uia proxima finda: do 


E de, 1861, e que foram 


istro da 


do da citada 


piliseoal: nem 
“SM a Rainha entrou já no nono mez do 
gravidez, e consta-nos que n'estes dias tem 
começado a GRE incommodos pro- | 


ne ai Enio foge isa o real terá lu- 


“Belem, do- 


ts fa 


parecer, d a 


do a | chivo Pittoresco». 


ques ERES 
ci pio darnéso- 


Annos depois do 1884/a 
kgniu algumas protecções valiosas , depois, de exer- 
cer os misteres mais rudes para tambem não morrer 
f fome. Aº sombra d'essas Protecções pôde educar o 


unico filho que Toraniaça, vo eróPRo cata dom a 
bido jante 


. | pleto da eschola pg 
de merecimento. 

- Em resumidas palavras aqui está, ainda agora, 
passados 2 29 annós, um tristissimo .reflego.daa nossas 
discordias, 


EM at 
eidio | z 
E' pungente o quadro, e 
existem palean identicas 
o fexidas sein des tremendas, 
quenos ensinam a tol naves onto dogma iinprescri- 
ptivel de todas'os'systemns politicos e Di 
de como dever de todos;0s puntidos; o. 
4 O pobre official realista succunhi do desgraça é e 
no meio d'ella perdeu o juizo, pensando 5 sempre m'a- 
quelle por due gta aviê nos Camiphs, da ba 
tálha. 


«ainda por esse reino 


n- 


plamintêdigão do dá. 


Era já tempo de se attender pela sorte de 
tantos infelizes, como estes que esto soffren- 
do a fome e a miséria por guardarem a dis- 


Seja por generosidade “que sempre fica bem 
ao vencedor, no menos porcaridade matem 
a fome aos poucos que ainda restam expiando 
umha culpa é que em toda a parto se reputará 
uma virtude ; quanto mais que alguns já re- 
conheceram'a dynastia reinante, emuitos que) 
mais serviços fizeram ao vegimen' absolato, | 
sem ser pelas armas; foram elevados a“gran- 
des honras 'e dfeeoreato Mojo, grandes pros 
ventos: mat 
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armas 6 munições; e cônclué dizendo 
fe não vê inconveniente serio a que os insur- 
| fontes polacos sejam collocados n'uma situa- 
ção analoga à dos Estados Confederados do 
Sul, desde o começo da actual gierra america 
“| na, cá que teve a Grecia em 1826, e a Belgica 
em 1830, por proposta da propria Russia. 
|| — Uma correspondencia de Pariz diz que o 
congresso do Francfort, causa descontenta- 
mento nas altas regiões officiaes, porque se 
não estava longe de vêr n'elle uma especie de 
demonstração indirecta contra n Prança, ten- 
'do por fim unico tornar a Allemanha mais 
forte, organisando melhor os seus meios de 
| resistencia e ataque. 
Por vutro lado fallava-se n'um projecto 
de encontro amigavel entre o imperador Na- 


que como o rei da Prussia se acha n'aquella, ci- 
dade, forçosamente tomará parte na intre- 
vista, 

Ainda mesmo que esta noticia se não con- 
firma, a visita que o archiduque Maximiliano 
se propõe fazer á corte imperial da França, e 


túais que! servir os interesses da Allemanha 
Que podeis esperar da Austria, es 
Tonge, que nã a senão las igrimas, 
tas para vos dar, quando + ata ade s, dá] 
jenna, lhe estendieis os bras 
Austria pagou com a mais 
magnanimidade de Nicol 
mente de vós como de um jostramento para 
deter os progressos dos povos slavos. 

As grandes potencias não querem fazer na; 
da pela Polonia, não querem senão retardar o 
cumprimento da missão que os slavos teem 
nesta terra 

Promette:se emfih' 4 Polonia uma existen- 
cia independente em união com a Russia; seria 
só q unico meio de reparar osdamnose a injus- 
tiça da lamentavel divisão da Polonia, 

Roga-se aos polacos a que escutém esta 
voz e que não rejeitem estes offerecimentos 
dietados pelo desejo de pacificar o, paiz; quer- 
se fazer-lhes comprehender bem quo. a inter- 
venção é impossivel e que seria inofficaz; não 
serviria, emfim, diz- -se, senão para aggravar 
a situação da Polonia. 

Os polacos são intimados para se renderem 
4 evidencia e para seguir os designios da Pro- 
videncia, a fim de apressarem a inamguração 
de uma nova era slava e a de um futuro mais 


ue se dá como. decidida, é demonstração 
segnificativa das boas relações entre Vienna 
e Paris; 
Os jones inglézes, não consideram aini-| 
ciativa da A ao congresso dos sobe-|. 
o:como um golpe muito 
it Va da Prússia 6 exhortami' es- 
apreciar a Situação n'esto ponto 
6 a rendquirir n'um governo franca- 
beral'e constitucional a auetoridade 
que lhe foge. 


| Sonpábiiaa don Jornada eutráncicte 
- BADEN: 210 rei da-Saxonia-chegou 


com M. Bismark. Á entrevista dos dous so- 
| berarios verificou-se hoje Ino meio dia, 
HAMBURGO 21. — Dizem de Wilna que 
|| Monrawief? mandou enforcar sem formação 
| desenusa os irmãos; José e Alexandre Ben- 
| kowski;por suspeita de tomarem parte na ten- 
tativado assassinato contra Domegko, mare- 
chalda nobreza da Lithuania. 
=» VARSOVIA 21, — Uma parte official 
russa diz que no encontro que teve lugar mo 
dia 9 perto de Chromekkoso com 2:000, insur - 
gentes, tiveram estes 200 mortos e 30 feri. 
dos; e no dia 12 ontro corpo com força de 500 
|| homens, 155 mortos, perto do Magmeszew. | 
No dia 14, outros 590 deixaram no cam- 
po de batalha, perto de Ovechon, 100 mortos 
ouferidos-e -26-prisioneiros; romena 1a 
No dia 16, | 100 insurg via | 
ram epellidos para à Gita, cando 77. 
risioneiros, 200 Cmeabinas | e 10;000 car! 
hos. 
TURIN 21. ESTIEES publicam « o) at 
orio da comissão da ladroagem napolitang 
| lido no: parlamento italiano em sessão secreta, 
Diz-se que o cardeal Marini morreu em 


oma. a 
ALEXANDRIA 20: — Archeia-do Nilo 

atisa, inquietações. Chegou a embaisa 

namita -composta..de..72.. pessoas. Ni 


2 | pachã sabiu hontem para França com uma 


missão ácerca do canal de Suez. 
a 21. — O rei da Saxonia 

ny Mage Ra po, Ho FRGGOE FIA 

3 lool estu ah q 

M. Lincoln mandou publicar a seguinte, 

ordem de represalias : 

| | « Residencia ex: pu 


! tds 


ao 


[Sos seus cidadãos de qualquer classe, de qual=| 1 
particularmente áquelles que estão legitima- 
"mente dlistados como soldados ao'servigo pu 
blico.. 

A lei das nações e os usos e costumes da 
guerra, taes como são praticados pelas nações 


| eivilisadas, não, permittem idistincção: de sedr 


no tractamento «dos “prisioneiros. de guerra 


. | como inimigos publicos, Vender ou reduzirá 


escravatura uma pessoa aprisionada, por causa 
da sua côr, e não por causa de uma viola: q 
das leis terra, 6 um anachronismo 
tema bi RIAA ER 
inda o; 


| O govern Unidos dará à 
00 | mesma pre AGABE Ba soldar, eso 


dq | Oimimigoivendêr ou xy escravatera um 
| findividuo'porenusa ôiy.0 orimo será 
punido |com, rapresalias, no E papnaios do 


iniymigoem nosso, pod! 

Ofdena-se poreon! 
| | osoldado dos Estados-Unidos morto em 'viola- 
| ção das leis da.guerra, seja executado um 


| | soldado: 


vendido, pelo inimi feondemnado um 


) psoldado sebeldo a al os forçados. PRA ! 


meça fi'esse trabalho a 
receber o tractamento 
degnerra. 


kiben 


té o se 
telado 
Esoneça col » 


À «Imprens: DRENA icnnade 13 de agosto, 
contém EA pi TT TUSSOSy 
datada de Moscow a, atada à julho, o dirigida 
208» irmãos polacos; erosos exemplares 
Weste' escripto foram espalhados pelo reino, 
Eis as passagens. mais eatentass segundo. o 
«Journal des Debats» ? 

wConvidam-seos agi a gubender as 
hostilidades, a cessar essa guerra fratricida 
sustentada sópela esporança de uma intorven; 
ção estrangeira, e que apesar de durar já hã 
seis mezes, tem ficadosatéagora sem resulta; 
| | do algum; justiicam-se o gxplicam-seas me 
didas, tomidas pelo czar; os polacos não “teem 
senão a queixar-se de. sime o-da-severid 
d'essas medidas;-pois elles não teem sa 
eomprehender-a sum Missão , pão teem Sabido 
FRA únião, o por assim dizer na fusiio com 
aRussia, a realisáção da grande ideia slava; 
teem desconhecido os seus proprios interesses, 

Todos os, Ielávos emancipados nãg 
deyem formar senão uma só a grande, familia 
que emprehenderia fa da 
ração e da veorganisação 


E dever de todoo governo dar. LAU! 


| quer côr, ou de qualquer condição que sejam, | 


o | À 


'ebéldes queiportódo of soldado! dos | | 


Est dos-Unidos. reduzid: á escravatura , ou| | 


feliz para elles mesmo: Eis os proprios termos 
de que sêservem na proclamação:: 
«E'na verdadetempo do vos “fecolherdes, 

[e prohender PERA tie'0s vosos sonhos 

jo contrariosno progresso, «que não podem 
RR ane pm À E 
marcha da civilisação e din 
da patria slava, que todos os sa 
=erdes; todas às perdas que tiverdes 
Hicarão sempre sem FSP A grande guer- 
[ra emprehendida contra o poder inabalavel da 
ússia e contra os decretos dá Providencia. 
io vos sentís humilhados e 


VOSSOS En naturdes, cujas promessas 
teem sido sempre enganadoras, e que, procu-: 
ramiaibda hoje arrastar-vos porpalavras ado- 
cicadas de uma falsá diplomacia para vos aban- 
donarem depois, e voltar a uma amizade não 
menos falsyenão menos enganadora com o 
vossomonarcha 2» 

Oozar figura em toda = proclamação 
a o chefe e o representante da grande ideia |- 
slava. 


PARTE COMMERCIAL 
Alfandega do Porto 
Recoita da alfandega do Porto de 1a 
25 de agosto 
Taeih no dia 26 


“ 


178:7875461 
169355475 


J. 

BAHIA.—No palhnbote Grartett, JUF7 Montei 

to Guimarães, 3873,24 dies de pl 

xBes Com vinho engarrafado. a 
PER) 


G. Soares, pedras de ladrilho. 
“IDEM. =No brigue Mereurio, do D: D Simões, 
volumes com ferragens: 2 


1 caixão com EE 
CORK, DUBLIN E GLASGOW. —No vapor 
De'Brus, G- Reid, 133,56 litros de vir i 
|Cosens, 267,12 ditos de dito; A. J. P. 
| eRixas com cebolas.” 43 
TALIPAX = Na escuta! Emilie & nas H. 
Ro (Teago; & 02753424 littos de vinhos: 


Dao Ga carga 
| 1É6S 
etr, cub., cap. 


Completa descarga 
Agosto (26 

NEWIOASTIE=Patabho tigDabiin Lago] 
IDEM=Esenma ng Clarênes; 
NEW YORK —Barca Nova Curolinn. 
LISBOA — Vapor Lusitania. 
RIGA-Barea ras Od. 
CAROIPE =Hecima-ilgMusmo 


asas: calada 
“agâsto 


PERA 


= Agonto 26 
Ba 


Aguardente. EA CPCEONDODO 11659,00 
re ida Die, 1482,44 
o vor 3536,86 


DESPACHADO, PARA, EXPORTAÇÃO 


Vinho. 4467700 


Priça de Lisbóa 34 de agosto 


Rendimento dn/alfmidega grande de 
Lisboa de 1 n 23 de agosto... ...+ 
Idem no dia 24, 


apesar 


Cotações oMiciaem 
Inscripções assentamento, juro 


pago, até 80 do junho do 1868 49 Hj a 40 1 
Ceipona idem... emrreo 49 Sig 8 49 Ph 
Titulos de 7] 7 4 

tigos] . g 
“Titulos de AA pub » a4 


Titulos de, Sa 
tres aper: ao 
Papelemoddi 


Riitidom estrangeiros 


bor oletim telegeaphico)o: 
consolidado 53:e-53,05. 
Bolsa Ald “Pátria, ein /24 de | 


quescê e egoista” 
“O czar é. niágnanio, 
proclamação, e estaria, meme a Tas à 
a filhos um instante desencarinhados: 
“polacos poderiam fazer yaler 0s' Seis ag ares 


frauvez 67,604 Mas dito id 
dos 931, 893 3a Ê 
NA) 


o 96 
pjás a PE Dublin Lasa, 170 
artley. 


gem, natquros | 
Dara conemro 


| pi interessante romance que acaba de ser publi 


I 
141:5304990 
72058019 


Bolsa. do Madrid, em 24 de agonto— 3 nã cento 
death 


ALTA 


o 
mê | Pedró:! 


Vapor ing. 

Um patacho. 

E iate, 
ma, zasca, 

O vento é 8. O. (fresco) o mar agitado, 


obigisia 
TIA 


A 


Em condequentia dá agitação do mar não têm 
lugar à entrada nem sahida de qualquer embarcação. 


——— assa 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 


ENTRADAS 

18 do agoto Kim Swan o Fdwavd de Aveiro. 
Em Cronstadt, o Willem, de Lisboa, 

18 Em Londres, 6 vapor Tartar, de Lis- 

boa. 

Emo Havieyo Alarme, do Porto. 


» » 


17 da aposto De Cardifê o Ellen” Edwardi, “para 
Lisboa; e o Flora, para o. Porto. 

De Liverpool, o Leo, para-Lisboa. 
De Sunderland, o Cleaver, para Eis- 


» 


» » 


Voa. 

12 » coDo Mula; o vapor Tier, par ie 
à sânia, 

18 de a atittd De Londres, o Swift, para Lisboa: 


LONDRES, 19.do ugosto. — Carsegam para Lis- 
boa: Figueirense, Stork, Whalóys, Promotheus e 
vapor Partar. 


Aº ULTIMA HORA 


Banco Aliança 
E' mêinhora-da 


si 
abriua sessão da assen SRS ap 


criptoresdo Banco Aliança. 

Osnr. vice-presidente, visconde de: Castro 
Silva acaba de pedir assemblea que: consinta 
que ainda por alguin tempo se demore à aber 
tura da sessão;porque assim convém para que 
so ultime uma conferencia que póde ser de 

grand, rea o tá'u andamento dos 
Ebal 
A assar o ap pedido. 


POST SCRIPTUM 


Banco Aliança” | 


Depois de realisada a conferencia de que 
falamos no nosso 4 ultima hora, foi Mia 
sessão á uma hora da tarde, occupando a pr 
sidencia, 9, snr.., vice-presidente, visconde de 
Castro Silva eservindo de secretarios os hrs. 
Augusto Pereira Barbedo e Antonio Martins 
d'Azevedo. 
Depois de ter sido por Sta gndni ap- 
rovada uma proposta do snr. Aguiar Alvaro 
pra que se nomgasse uma «Commissão que 


| cisco José da Silva Torres o sentimento de 
"que a assemblêa estava passuida pela censu- 
ra feita na sessão de hontem a sua exc.* pelo 


| ['aubseriptor o snr, Joaquim Antonio da Silva 


uimarães e o desagrado da assemblê: en por 
uma-tal occorrencia, foi a meza encarregada 
de cumprir essa missão. 

Em seguida orsur. iprésidonterdeu conta á 
assemblea do accovdora que-tinham vindo os 
envalheiros representantes» das duas fracções |, 
em que: estavam divididos ossubscriptores, 

Foivhomeada uma comissão para edi: [À 
gir esse accordo para-ser apresentado á asserh- 
blea. “Para essa commissão foram nomeados 
ossnrs:-Ferreira Braga, Manoel Maria, Bento 
de Magalhães, Agostinho Pinheiro, Ee 
Torquato, Feliz Lascasns, Francisco de Paula 
“e Gualberto Soares. 

* “Por proposta do snr, Ferreira Braga foi 
pot imanimidade approvado um yoto de agia: 
decimento c louvor no snr. Ribeiro de Sá 
pelo; zêlo, sullicitude, e dedicação com que, se 
houve na commissão de; que.a meza,o: h 
encarregado, na qualtinha, presto ESP 
tes serviços ao, Banco. 

A" horaa que escrevomos, 2, “Ses tarde,;a 
commissão nomeada está reunida para redigir 


"| oaccordo:y 


Ajassemblêa esti muito numerosa .e; tem 
havido a melhor ordom,s || 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 
AS SENSAÇÕES DE UNA MORTA 


PELA 
Condessa Marlã montemegil 


cado em Pariz onde tem vegebido, 
mento, esti sendo traduzido para pl 
vemente verá n tz publica, 


ANNUNCIOS 


Nº, escriptorio deste jornal diz-se quem 
fem. para vender um oplinto/prélo 
glem, de patente, no qual se póde impfimit 
Jornal” de fornsato pónco menor do que 
tg «Comjnercio do Porto», | 


LEILÃO 
RUA "DO MOINHO “DE: VENTO N.º “37 


Por intervenção de M. 4, P. Pinheiro 
proprietario do Bazar Boa Fé 


fi acolhi 
ortuguez o bre- 


O dia terça-feira 1.º de setom- 

AY “bro, pelas 10 o meia horas 

da manha, haveníteiiao de moveis, 

Iouêas, Crystnes; corlinados, espe- 

lhos, topeias ratr, louça de ferro para co- 
sinhoy e; ul úuitos fais) di ipdios que 


estarão patentês” uma hora antes d pri ei 
jpiar)o ppartencentes cá | Quilo gy e Nabo 
dita casa € se retira esta cidade. 

3 Lami Eai 


Bolsa do Londres em 24 de agosto —Consolida- 


fosse testemunhar ao sor. * presidente Fran- | 


e d4k: 


diante o preço das Suas corridhs diarias er 
dias do chuva será de 120 réis tada, E 
sageiro ; assim" como domingo do 8. 
tholomeu e Senhora da Luz o preço da 
goratas diarias será 
so 


“Boro, 27 de pre da 1863. 
Joaquim dos Santas. 


(3028) 
JUBM precisar do um ofi- 
cial de barbeiro desde o 


dia 15 de setembro em diante, falle na Ribei- 


ta n.º 2. 


«.(8029) 


PRINEIRA E ANTIGA 


CASA FELIZ 
Rua das Flores, defronte da ER do 
Vinhos, n.º 94 e 9] 
PORTO 
Loteria de Lisboa : 


EXTRACÇÃO A 2. DE; SETEMBRO 


PRÉ MIO GRANDE 


RÉIS 8:0005000;'- 
VIUVA CUNHA 


tavos;.e cautellas, a 


dem de pagamento ou porvales do, ano! 


(Sua 
'STEARIN, A 


A mais superior a-190 réis: 


ENDE-SE na rua das Flor 
215, mo estabelecimento-de 
J. Mattos, Quimarães. 


Photographias 


k 


(80 1 


P 


Coimbra — vista de Braga, Vianna, 6 


— retratos de homens.e mulheves ilustres. 


reduzidos, 


pisnos de 


sé de Mello Abreu, ;ruade D. 
Pedro, n.º ESTA ' 


acha a 
guns seus 
alli. 

Os preços-são: os-goguintes«: 


freguezes 
ao É 


E. 


500 grammas 280 réis. 
Dito de 2.º, feio  Rito)éa 500 ditas: 240, 
Dito fôr, de 


BRAS do O O. 


(2994) | 


rior armazenada em Câmpánli 
redes ás pipas ma Reboleira |32 


tan si É ] (2346) 


Bellomonte n.º 107. 


H! para vender excelentes vinhosida Ilha 


da Madeira, Champagne Bordeus, e vi 
hos Vida do Por NA BM 


do garrafas. (2682) 


“AGUARDENTE: 
De Menzies, Bernard & Choig 


E, A« Kopke, rua da Reboleira DE A, 
é previne todos os sn 

de aguardente ingluza, 
e vendo aguardente dos pp fabri 
cantes, por preços muito baixos é olfere 
[ce grandes vantagens à quem lhe confia 
as suas ordens. r (868) 


que tem 


Tgualmente fiz publico que do hoje É 


Bar- 


240 réis por pes- 


“Tem á venda. na sus, casayde combid Y 
bilhetes inteiros; meios ditos, quartos oi- 
qualsesatisfaná, com 
promplidão toda e qualquer. encommenda 
que;selhe faça, vindo acompanhada de or 


E n.º 218.6 
epppeens de 


ANORAMA do Porto — S. Joãoida is mi 


marães, Coimbra — vistas de monumentos, 
etc — cópias de graynras e pinturas, a oleo 


ALBUNS, PARA, PHOTOGRAPHIAS. — 
Um grande e; variado sorlimento, Lanto in- 
glezes como francezes, , por preços muito 


Vendem-se no armazem do musiça | [ 


“Ape Pim taça “Souza po 


deposito, de café na, vua do Loureiro 
pe 145 a 18, antiga loja da Bandeira, faz 
publico:que: resolveuter deposito-de 'café, na 
Foz na loja do snr. José de Ponte, onde se 


estação do correio, por pedido de al- 
1ê actualmente se acham 


Cufé Rosa, 1.º qualidade, meio kilosou 


* qualidade, meio dito 


treropiga tinta, “velha, muito supe- 


“dúzia e | teia duzia | 


compradores 
ordens 


59800 o maço. 

Dito branco n.º 6, 8, 10 o 12 a 55400 
jo maço: 

Fio anilado n.º 6, 8, 106 12 a bj$100 
o maço. 

(Os mais numeros seguem 100 réis em cada 
[número e maço. 

N. B. Em todos teem o desconto de 3 
| porcento 'do'prompto pagamento. 

(2695) 


WS PRAÇA DA BATALHA — VA 
MAGALHÃES 


CABELLEIREIRO 


ARTICIPA ao mundo elegante que acaba 

de receber pelo vapor «Ville de Lisbonne» 
um grande sortimento de perfumarias dos mais 
acreditados fabricantes francezes, inglezes e 
allemães; bem como: 
1, Essencia curiosa, (o mais fino perfame co- 
nhecido — Extractos de cheiro: de todas as 
qualidades — Agua de Colonia de J. M. Pari- 
na — Agua de Colloniaallemi-— Cold Cream 
para refrescar o, rosto — Pate, de Amandes 
para tirar as manchas do rosto — Agua de 
Florida — Agua de toilette — Moelle de Boeuf 
— Graisse de ours em pipinhas de buxo — 
Agua attheniense para tirar a caspa — Opiat 
dentrifico — Sabonetes do todas as qualidades 
estudo o que pertence a um estabelecimento 
sato árdem 'ambem, se coutinia a vender 
o acreditado Eluido Transmutativo de Berger 
para .tingih ocabello e a barba. (2736) 


RO 
Reboleira n.º 19 
HÁ para vender garrafas de Glasgow 

$ do 6.6 meio e 7 ao galão. 
- q ERG commodos. 
É ; (2417) 
ENDE-SRa armação «do; estabelecimen- 
toda Vista Alegre, todaenvidraçada e 

propria para qualquer estabelecimento , 

assim comô) O/baltão, esbrivaninha grande 

com duss faces, dous pares de partadas do 
castânho,  tolde ejtaboleta, 
Como a armação é muito grande divi- 


dese em 'Totes, se assim convier. 
(2984) 


Deposito de machinas 
Rua de Bellomonte n.º 39 
BOBA para os seguintes usos : 


Simples aspiração podendo ser tocadas 
a qualquer distancia de um poço on deposito, 
comtanto qto o nivelamento da agra, com 
orda. bomba não exceda a 35 palmos; a dis- 
tancia horisontal é ilimitada. 

iDitas aspiração. e compressão servindo 
para poços de altura excedente nos 35 pal- 
mos ou, para elevação de agua aos ultimos 
andares. 
Ditas submarinas ; simples. elevação do 
agua; ao nivelamento do motor; estas tor— 
nam-se recommendaveis para a provincia, vis- 
to não carecerem de reparos. 


mineração, ou para, bordo de navio, podendo 
absorver; terra lodosa sem prejuizo, ou bomba 
de, fogo de grande força, 

Ditas para jardins, collocadas sobre de- 
positos em, carros de mão para um ou seis 
almudes, Não sendo muito possivel fazer uma  - 
descripção minuciosa da grande variedade 
de bombas, que pela sua procedencia da Ame- 
rica, França c Inglaterra formam quasi uma 
collecção, pede-se a quem pretender alguma, 
e deseje informações de seu custo, uma des- 
cripção da applicação aque a destina, alturas 
de agua o poços, e quantidade menor que lhe 
é necessaria. 

Debulhadores de milho, tararas, moinhos 
do tinta, balanças romanas, relogios de Bu- 
fets, ospermacote em, bolo, utencilios e. esto- 
jossde jardinagem o horticultura, e canosde 
] Ta (2755) 


Bellomonte n.º. 107 


q o tpuaild aleo petroleum de 1.º quoli- 
ade em'tatas do 4 igalões, que vende 
par, preços conimõdos, é quem comprar de 
92 galões tiara cima ev um abatimento 
'5 por lento: 
ON. 'B. Não conftindir comum dnmun- 
feto que anda inserto orvarios jornaes, na 
mesma rua e casa pará o mesmo genero em 
barris, 

No mesrio'esériptorio tambem ha para 
vender bocaesie“mietal para candieiros e 
tambem so faz, a quem comprar porção, um 
abatimento, do. 10 por cento. 

Tomam-se ordens. para-candieiros, que 
se poderão escolher pelos livros de dese- 
has. (2922) 


OLEO PETROLEUM 
(Gaz liquido) 


0 MAISSPURIRICADO E SEM CHEIRO 
A 80 90 RS. 


sollug de D. Maria TI nim 29e31 


r 


Attenção im 


sortimento de chapeusinhos ehonets “pari 


acompanhar com qualquer fato; honés 
Pedro V e 4Luix 1, para“meéninos de 6 a 


pintada, do, feltro branco e de'côres. 
1 (1816) 


MANOEL FERNANDES ROZAS 


RUA DES. JOÃO NOVO. º15 
)s 


por iva a preços commodos. 


Vvº 


(a 091) 


res e outra de um an 


teom de largo 75 “Palmós e do 
pne 272: trácta-se na, dá, Formosa n nº 


A rua de Santo Antonio!m:98//16 a520 
acaba devrecelier-st, vindo/de: Londres 
pelo ultimo «vapor, cum grandove-vériado 


crianças'de todas aslidadés we proprios para 


e 


nossparacima!; ditos, 4 /escocezav e Maru: 
ja; para-homêns ultima novidade; chapéus, 
á inglézas pára: homens, de palha branca, 


FENDE, gntralha superiores de6 6,:61/2 ef 


EBNDE-SE suma «dasaster- tender dirija 


dar,com bom quintal e agua, 


na rua de Cudofeita n. if 
4 


ECRBEU-SE úmiindo sortimento de can- 

odieiros paragaz de 500 réis para cima 
é tambemyseivendem os pertences para os 
mesmos, inelusisê-chaminés:do vidro, tor- 
cidas, estoyas, etc, etc. (2500) 


E quças um lindo 
garrano, que dá ca- 
) valleria para homem e 
D senhora, e pucha arum 
carro; Quem o pretender 
dirija-se runido Carmo n.º 14, (2962) 


VENDA RARA 


4 us -SE uma das quintas de maior ren- 
" dimento, nos(suburbios do Porto, deho- 
minada quinta de Esteves, sila junta á ponte 
de Rio Tinto, com bellas bouças muita agua, 
açasa do habitação completamente mobilado, | 
capella, logar, cobertos, eira, ele, 

Pódo ver-se a toda à hora. “quem a pre- 
-se 90 procurador da mitra José 
- | Marin Monteiro, rua Formosa. (2989) 
e ntaliada triga, 1.º quali- 

dade, “dm barricas. 


Vende-so na rua de 8. João n,º 88. 
ende-so pa 


Be 


Ditas; universaes com especialidade pare d 


Agradecimento 
os abaixo assignados não lhe sendo pos- 
sivel agradecer pessoalmente a todas as 
pessoas que se dignaram assistir ao enter- 
ro de seu muito presado filho, enteado e 
irmão Augusto Martins Guimarães, na noute 
de 16 do corrente, na igreja da Santissima 
Trindade, o fazem por este meio e a todos 
protestam eterna gratidão, 
D. Joaquina Pereira Dias, 
Francisco Antonio da Cunha Magalhães, 
- José Martins Guimarães, | 
Franejsco Martins Guimarães. 
(2983) 


CSS 
1 Pu de Castro Pereira da Mesquita, José 
Pinto Pimentel de Castro, Dionizio Pin- 
to Pimentel de Castro e Manoel Pinto Pi- 
mentel de Castro agradecem por este meio 
a todos os ill.mº e exc.m snrs. que assisti- 
ram ao acto funebre de seu muito presado 
e chorado tio, na noute de 18 de agosto, no 
templo dos Congregados, significando-lhes ao 
mesmo tempo seus sentimentos da mais su- 
bida e indelevel gratidão pelos testemunhos 
de amisade e sympathia que receberam por 
aquelle infausto acontecimento. 
Porto, 25 de agosto de 1863. 
(8004), 


CRE ERES SER TS 
'ARIA do Carmo Pereira da Silva e An- 
tonio Augusto Pereira da Silva, profun- 
damente penhorados pelas decididas prova: 
de amisade e consideração que receberam, 
no decurso da fatal enfermidade do seu pre- 
sadissímo irmão Carles Borromeu Pereira da 
Silva e dépois do fallecimento, agradecem por 
esta fórma a todas as pessoas que tanto sé 
interessaram pelas melhoras d'aquelle seu cho- 
rado irmão e que assistiram ao seu funeral, 
(8019) 


prDro Antello, da cidade do Porto, subi- 
damente penhorado pelos obrigantes obse- 
quios das exc. mat snr.“Se cavalheiros, que fi- 
zeram a honra de o visitar e lhe prestaram 
valiosos ofícios por occasião da perigosa que- 
da, que, no Bom Jesus do Monte. soffreu no 
dia 7 do corrente mez de agosto; vem por 
este modo testemunhar a todos sua eterna 
gratidão, e publicar os sentimentos de sua 
alma reconhecida. (2998) 


Companhia 
Viação Portuense 


PR ordem do exc."º snr, presidente se 
annuncia que pelas 11 horas da ma- 
nhã do dia 31 do corrente se deve reunir 
na casa da Bolsa: d'esta cidade a assemblea 
geral da Companhia Viação Portuense para 
discutir o relatorio e contas relativas ao 
unno de 1862 e 1.º semestre de 4863, e 
proceder-se à eleição da nova direcção. . 
Porto, 26 de agosto de 1863. 
| O secretario, 
Maximiano Faustino de Andrade. 
(3011) 


Palacio de Crystal 


A Direcção da sociedade do Palacio de 
Christal Portuense resolveu, em con- 
formidade do titulo 1.º, artigo 2.º,$ 5.º dos 
seus estatutos, annunciar que, em virlude 
da creação do Instituto musical, fundado 


nos paços do concelho, reconhecerá cotno 
“alumnos ou alumnas em as escholas ins- 


trumentaes (gratuitas) da sua academia de 
musica, aquelles que tiverem sido appro- 
vados no 1.º anno do curso superior do rê- 
ferido instituto, e na sua eschola de Bel- 
Canto aquelles alumnos ou alumnas do 
mesmo instituto que pelo se merito e apro- 
veitamento se distinguirem no curso popu- 
lar de musica. 
Porto, 24 de agosto de 1868. 
Os directores, 
Alfredo Allen, 
Antonio José do Nascimento Leão. 
(2991) 


Associação Industrial Portuense 


CABANDO o conselho geral do commer- 
cio e industria de resolver que os bancos 
hypothecarios privilegiados sejam dous, um 
no Porto e outro em Lisboa, com filiaes em 
diversos pontos, a commissão encarregada 
dos trabalhos preparatorios para o banco que 
a Associação se propõe crear com o capital 
de 25 mil contos, convida as pessoas que 
ainda desejem subscrever a dirigirem-se aos 
locaes já em tempo designados, para lhe se- 
rem tomadas as suas assignaturas ; declaran- 
do-se desde já que brevemente será fechada 
a inscripção. 
Porto, 25 de agosto de 1863. 
Antonio Miguel de Aguiar Alvaro, 
Secretario. 
(8002) 


QORREN editos de 90 dias a requerimento 
do Bento Rodrigues de Oliveira a cha- 
mar toda e qualquer pessoa que tenha di- 
reito no preço de 3:0708000 réis,por quanto 
comprára ao dr. Sergio de Souza Mello, 
viuvo, à quinta denominada das Valinhos, 
siluada no lugar assim chamado da fre- 
guezia de S. Pedro da Cova, de cuja quan- 
tia se acha consignada no deposito publico 
a de 2:4008000 réis, resto do preço da com- 
pra, e por isso se chama toda e qualquer 
pessos que pd com direito á quinta 
ou so seu producto em deposito para que 
o venham deduzir dentro d'este praso, sob 


AVISO | 
OGA-SE a todas as pessoas que sejam 


sur. Francisco José de Souza Pereira quei- 
ram apres r suas contas na rua dos. La- 
vadouros, o do praso de 15 dias, para 
poderem erificadas e dadas ao inventa- 
rio, e em seguida pagas'com a authorisação 
do conselho de familia, na certeza de que 
aquellas que não forem apresentadas no re- 
ferido praso não se tomará conhecimento 
d'ellas no futuro. 
Porto, 26 de agosto de 1863. 


(3023) 


» Attenção 
or Ferreira Pinto Loureiro, da fregue- 
zia de Rebordões, comarca de Santo Thyr- 
so, faz sciente ao publico que sua filha Ma- 
ria Victoria, menor de 11 annos, é senhora 
do seu casal de Santozinhos e pertenças, por 
instrumento de doação e um outro, de ratifi- 
cação á mesma, esta com a reserva do uso- 
fruto em quanto supreviver a mãi da dita me- 
nor, e por isso todas as dividas que o illus- 
trado juizo não authorisar são nullas, ainda 
mesmo que sejam anteriores a este, e nunca 
a poderão obrigar por ellas nem a ella nem 
a quem lhe succeder. (3024) 


ELA Carlota de Souza apresentou-se 
ás justiços d'esta cidade de Penafiel, 


nº | pedindo a proteeção d'estas em favor de seu 


filho menor José de Magalhães, que tinha 
sido abandonado por seu pai o snr. barão 
da Torre de Villa Cova da Lixa, para casar, 
como casou, com una filha da fortuna, na 
cidade de Guimarães. 

Ao menor foi-lhe, nomeado um conse- 
lho de familia com a presidencia do meri- 
tissimo juiz de direito e assistencia do snr. 
doutor curador geral. Acha-se-lhe nomeado 
um tutor esublutor “com a necessaria au- 
thorisação para contra o pai fentar as seções 
competentes, visto este achar-se pelo mesmo 
conselho de familia excluido da tutella, 
cujos motivos serão apresentados nos tri- 
bunaes em tempo competente, e dos quaes 
o publico vai fer cohecimento por meio da 
imprensa. Em nosso poder existe um do- 
cumento pelo qual o mesmo snr. barão 
não póde dispôr do resto da casa que pos- 
sue na comarca de Felgueiras que, segun- 
donos consta, brevemente se acaba de sub- 
mergir em consequencia de suas prodiga- 
lídades e desvarios. 

Em tempo' competente mostraremos a 
nullidade de todo e qualquer contracto que 
com elle seja feito, do qual desde já pro- 
testamos em nome do menor. . 

A protecção que promettemos dar a este 
e os deveres que a sociedade e a lei nos im- 
põe a semelhante respeito nos obriga a fazer 
esta declaração, e alé mesmo para que de 
futaro ninguem se chame á ignorancia. 

Penafiel, 25 de ngosto de 1863. 

João Manoel Fernandes de Magalhães. 

(Segue-se o reconhecimento.) 

Lá (3016) 


eAQUuIn Fernardes de Araujo, morador 
na Ribeira, desta cidade, comprou a 
João-dos Santos Netto, da cidade de Lisboa, 
um quintal sito nas escadas do Barredo n.º 
12 44. O seu producto acha-se na mão 
do comprador; quem tiver direito ao mesmo 
póde reclâmal-o no praso de 30 dias,a contar 
“desta data, pois que findo o mesmo se jul- 
gará o mesmo quintal livre e desembara- 
gado. 5 
* Porlo, 24 de agosto de 1863. 
f 


(8014) 


A. C, J. FURTADO 


| VAI ESTABELECER-SE, DURANTE A QUADRA DOS 
a BANHOS, EM A 
+ — POVOA DO VARZIM 


FZ tudo quanto diz respeito á sua arte, 
Pobres, soldados e jornaleiros, opera-os 
(2915) 


gratis. 


l 
4 credoras do casal ou negocio do fallecido | 


aouEaa vago, na capella das Almas de 
Santa Catharina, o lugar de capellão da 
missa do meio dia: a quem convier queira 
dirigir-se á secretaria da mesma capella. 
O secretario, 
Antonio Rodrigues Barboza Guimarães. 
« s* (2988) 


Collegio da Alegria | 


Dirigido pelo padre Neves 
CEDOFEITA N.º 230 A 286 


GOLLEGIO 
ESPIRITO SANTO 


DIRECTOR 


4! DR. MANOEL MARIA CORREA || 


ES: «collegio, estabelecido na mia do 
à Bomjardim n.º 74 mudn-se para a mesma 
rua n.º 414 o 416, cosa espaçosa e com to- 
das as condiçõespara receber grande numero 
de alumnos, internos e externos. O director 
deste collegio teve o prazer de 'no/espaço 
de tres mezes ver approvados a maior parte 
de seus alumnos. t 


PROFESSORADO D'ESTE COLLEGIO 

Instrucção, 1.º — Joaquim Nunes de An- 
drade. 

Portuguez, 1 
noel Maria Cor 

Commercio — Luiz Pedro Gonzaga. 

Latim'e Iatinidado — Padre Joaquim Ma- 
ria Corrêa, E 

Francez, 1.º anno — Luiz Pedro Gon- 
zaga. 

Dito, 2.º anno — Manoel Maria Corrêa, 

Ingléz — Ricardo Antonio Nogueira. 

Historia e geographia, 1.º anno — Joa- 
quim Nunes de Andrade, 

Historia o geographia, 2.º anno — Ma- 
nool Maria Corrêa. 

Rhetorica e philosophia racional e mo- 


De MP 260354, canno — Ma- 


pena de ser lançado e de não poder de fu- 
turo ser mais ouvido sobre qualquer pre- 
tenção respeitante á mesma quinta, cujos 
editos correm pelo juizo da 2.º vara e car- 
torio do escrivão Domingos José Villela. * 
(3022) 


Po juizo de direito da 1.º yara d'esta 
cidade do Porto e cartorio -do escrivão 
Almeida Basto, morador na rua Firmeza, 
estão correndo editos de 30 dias, com data 
de 18 do corrente mez de agosto de 1863, 
a requerimento e instancia de José Antonio 
da Silva e Souza, a chamar toda e qualquer 
pessoa ou credor que se julguem com direr- 
to á propriedade que em praça publica arre- 
matou, e que havia sido penhorada, lou vada 
e posta em praça pela execução que pro- 
move Francisco da Rocha Coutinho Ferra 
contra Antonio Martins dos Santos Lopes e 
mulher pelo dito juizo e cartorio, paro que 
dentro do referido praso o venham deduzir 
sobre o seu producto consignado no depo- 
sito publico pela sobredita execução, sob 
pena de serem lançados e de se julgar a pro- 
priedade livre o desembaraçada para elle 
arrematante, herdeiros e successores. 


z (2987) 


ral — Manoel Maria Corrêa. 


Haverá aulas de allemão e italiano. 

Desenho, linear e ornato — Abdon Ri- 
beiro Figueiredo. x 

Musica e canto — Bento de Oliveira San- 


tos. 
CURSO NOCTURNO 

No mesmo collegiose abre um curso no- 
cturno commercial : inglez, francez, escri- 
pturação commercial por partidas dobradas 
e calligraphia. 

Os que pretenderem seguir este curso 
deverão apresentar-se até ao dia 15 de se- 
tembro ao director, porque findo este tempo 
não serão admissiveis. 


CURSO DE CALLIGRAPHIA INGLEZA 
O director d'este collegio ensina o curso 
de calligraphia em 45 liçõos sos que qui- 
zerem reformar a letra por 5000 réis, em 
casa do director ou dos interessados. 
-M. M. Correta. 
42911) 


AGUARDENTE, para copo, de 2 graus, 
4d por pipa, almude e canada, no largo 


s 
A 29 do corrente mez de agosto, porém 
continúa a haver aula de instruçção pri- 
que passem as férias no collegio. 

A aflluencia de alumnos a este collegio, 
resultado nos seus exames, obriga v dire- 
clor a fazer grandes melhoramentos na casa 
alumnos no anno seguinte. No collegio fal- 
la-se o portuguez, francez, inglez e allemão, 
qualquer curso litterario ou commercial. 

: (2959) 
tra de meninas para col- 
legio ou casu particular falle na rua de S. 
devidamente habilitada para 0 ser e a 
pretende essa collocação. (2591) 
ro, pigaço, com uma malha 
n'um olho, e coleira de couro no 
rua Fernandes Thomaz n.º 117. 
; (3018) 

Carros para a Foz 

Paredes, da al- 
quilariade Augusto 
ros para a Foz s 4,57 boras da manhã. 
Os mesmos carros esperam pelas familias 
(2902) 
ATTENÇÃO - 

o 

S. João (quasi em frente da ruados Tn- 
glezes), falle na mesma casa n.º 50, 

LUGA-SE,em Lessa da Pal- 
meira, o palacete deno- 

Tracta-se na fabrica de Estamparia do 
Bolhão, no Porto. (2952) 

ALUGA -SEn'osta rua uma 
casa nobre apalaçada 
uma numerosa família; com- 
põe-se de bellas salas de 
tal com agua; foi recentemente construida 
é fuzem-se as obras que se accordar. 
casa, que se aluga, ou desde já ou do S. 
| Miguel em diante. Tem o n.º 549. 
pós: ado (2582) 
sita na rua do Monte, com com- 
modos bastantes para uma familia, e 
'osé Pinto da Costa Junior, no lugar das 
Regadas, em Villa Nova de Gaya. 
Quer tiver uma casa para alugar, com 
agua e commodidades para uma peque- 
para ella e cavalhariço, póde dirigir-se ao 
snr. Manoel Antonio Figueiras, no cantinho 

LUGAM-SE no Douro, na freguezia de 

Folgosa, uns bons urmazens na lota- 
pipas, tanoarias, bons lagares e todos os 
mais utensilios pertencentes a armazem, boa 
ças, etc, ao pé dx estrada de Têdo; quem 
quizer alugar fslle no Porto com Christo- 

do Penedo n.º 29. (2757) 

LUGA-SE ou vende-se uma pro- 

“Miel, sita na rua da Ferraria n.º 

147 a 121, cuja cosa tem loja propria para 
furtadas. 

Tracta-se nos Clérigos n.º 23, 

; AA PUGASE ou vende-se uma pro- 
priedade de casas com seu gran- 
e boa agua, com bastantes commodos e lin- 
das vistas, sita na rua da Rainha n.º 507 a 
ma, desde as 10 horas da manhã ás 4 da 
tarde. (2999) 
na freguezia de S. João da Foz 
do Douro, rua do Passeio Alegre n.º 159, 
casa n.º8 41 e 43, todos os sabbados desdo 
as 10 horas á 1 da tarde. (2919) 
estabelecimento de ferragem ingleza e por- 
tugueza do largo da Feira de S. Bento n.º 
mo para tractar com o dono, ou á rua de S, 
João n.º 78. (2906) 
. 

Em Cima do Muro n.º 
226 ha para vender 
objectos, tudo por pre- 
ços commodos. o) 


BANCO NACIONAL DE FOMENTO 
COMPANHIA COMMANDITA LEGALMENTE CONSTITUÍDA rara) 


| 
SÉDE MADRID, 19 CALLE DEL PRADO | 
| 
| 


“Dimecção D. José Cort E €.: 


Capital social: dezoito milhões de reales - 
OBJECTO DA COMPANHIA 


A Companhia tem por objecto fazer emprestimos aos proprietarios sobre propriedades 
= rusticas qu urbanas, por uma duração até vinte annos, amortisando o capital com um 
pequeno augmento sobre os interesses annuaes. Para realisar estas operações, a companhia 
'mobilisa a propriedade convertendo em vales hypothecarios negociaveis ametade do valor 
das hypothecas que garantem os emprestimos, apos 
As utilidades do Banco consistem na commissão de 1 ou 2 p. c. annual (segundo 
a qa das finanças de garantir) sobre o importe total dos emprestimos em quanto estes 
subsistam. 
o UTILIDADE DOS SOCIOS COMMANDITARIOS 
1.º 6 p. c. annual fixo sobre o capital desembolsado. 
2.º À parte correspondente do fundo de reserva. 
3.º 60 p. e. das utilidades do Banco. 


CONDIÇÕES DA SUBSCRIPÇÃO 

O capital subscripto é pagavel: 10 p. c. no acto da subscripção e o resto na fórma 
e no praso marcado no artigo 6.º dos estatutos. | 

O socio é obrigado a outorgar, por si ou por meio de correspondente, a escriptura 
de adhesko á sociedade. 

O representante da companhia no Porto dá CIRCULARES-PROSPECTOS e recebe subs- 
cripções em quanto nio esteja completa a cifra maxima acima mencionada de dezoito mi- 
lhões de reales. 

O REPRESENTANTE DO BANCO, 
Domingos Ribeiro dos Santos Junior. 
PORTO, 29, rua de S. Francisco. (2985) 


= 


MEDALHA ESPECIAL DE PRATA 
CONFERIDA POR EL-REI 


MEDALHA GRANDE AUREA DE 
MERITO CONFERIDA 
o POR EL-REI DOS 


ás 


“ETHICA o MOLESTIAS do PEITO, BRONORITIS CHRONICA, RHEUMATISMO CHRONICO, N 
GOTA CHRONICA, DEBILIDADE GERAL, MOLESTIAS do PELLE, 
BACHITIS, DEFINHAMENTO DAS CRIANÇAS, é todas AFFECÇÕES ESOROPULOBAS. 


e 7 
A immensuravel superioridade therapentica do OLEO DE FIGADO DE BACALHAO. do 
Dr: de JONGH, da Haya, n todas outras especies de Óleo tal, acha-se incontestavelmento provada por 
ianumornveis testemunhos dos mais eminentes Membros das Faculdades Modicas do Inglaterra e do Continente, o 
pela preferencia umiverenl e venda im mensa que hoje tem obtido em todas us partes do Mundo. : ; 
Esto Oleo contém todos os princípios medicinnos os mais activos. e essenciaos om muito muior abundancia 
doque ontra especie qualquer. ' 


- Sus preza invariavel o excellencia uniforme sam garantidas pelo Dr. DE JOXGX, a primeira autoridade na 
materia de Oleo de Figado de Bacalhao. 
— Não tem gosto desagradavel; toma-se com perfeita fucilidade, e não produz nausea. 
Pela rapidez sem par de seus efftitos curativos, é inquestionavelmente o mais economico dos olcos d'esta classo. 
O OLEO TRIGUEIRO-CLARO DE FIGADO DE BACALHAO do Dr. de JONGH 
46 se vende em garrafas selladas com uma capsula metalica estampada, e leiandovotulo com o carimbo e Assignatura 
do Dr. pr Joxan, e a Assignatura de seus Unicos Consignatarios, Axsar, Hanvonv, = C* Sem estas Marcas 
nenhum pode ser genuino. Acompanha cada garrafa wm Folheto cry Portuguez, contendo Cartas de 
approvação por Governos, Testemunhos Selectos dos mais eminentes Medicos e Chimicos Scientificos, e Direcções 
para se usar do Oleo. 
dano e UNICOS CONSIGNATARIOS E AGENTES, 
ANSAR, HARFORD, E 0º, 77, STRAND, LONDRES. 
Vende-se nas principaes Pharmacias de todas as partes do Mundo, 
Deposito principal no Porto, na pharmaciade Miguel José de Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 


7-9, (2655) 


Segundo os altestados dos medicos dos: hospitaes de -Pariz, 


cin, e a 
r do OLEO DE FIGADO DE, 


varios Academicos, este Xarope empre; FIGAD 
orofulus, o Iymphalísnio, it 


BACALHAO, no qual elle é realment pei Iatismo, it 
a anca das carnes, as perdas d' appetite, e regéuera à constituição purificando o sangue. Em summa: 
o mais poderoso depurativo conhecido. Elle nunca cança o estômago ou os intestinos como O joduro 
potassium e o loduro de ferro; e administra-se com a maior eflicacidade aos meninos sujeitos nos hu 
“ou 20 entupimento das glandulas. O Doutor Cazenave, do hospital de San' Luiz de Par 
d'um modo inteiramente particular nas molestias da pelle, conjunctamente com as pilulas que t 
Depósito geral: em Paris, em casa de MM. Grimaul! harmaceuticos, 7, rua de la Feuillade; 
Porto, em casa de Miguel cipues pharmacias de Portugal é do Brazil. 


Oleo Petroleo, gaz liquido, conhecido em Londres pelo nome de Oleo <> 
diamante, e vellas transparentes — Fabrica de Humfrey, Yool & (.º 
THE 
LONDON MUTUAL PETROLEUM 
LIGHT AND LAMP COMPANY 
(LIMITED) 


UNICA agencia d'esta companhia na rua de S. João Novo n.º 15, onde se podem ver 
as amostras do Oleo Petroleo (gaz liquido) candieiros e vellas de parafina. (1369) 


RESPASSA-SE a loja de mercearia da rua 

“= do Bomjardim n.º 348, esquina da rua 
Formosa; quem a pretender falle na mesma. 
: " (2737) 


ANNÚNCIOS MARITIMOS 
Londres 


- Está descarregado 
extraordinarinmente e 
enhirá sem falta no dia 
30 do corrente o vapor 
inglez — FORT) 
ca capitão Joln' Moir. 
Recebe carga, e passageiros, (3012) 


) 
Liverpool e Glasgow 
E Sahirá impreterivel- 
q mente no proximo do- 
mingo 80 do corronte 
o vapor inglez — D. 
PEDRO, — capitão F. 
E. Harvey. 


Nº escriptorio d'este jornal 
indica-se quem pretende 
comprar uma escrivaninha de duas faces, em 
que possam escrever quatro pessoas. 

' (3001) 


PASTA o XAROPE ao NAPÉ às ARABIA 
e NG! ER 


De Di 
São os unicos peitoraes aprovados pelos professores 
Faculdado do Medecina da E por 50 medicos 

es carão tanto & 


rippa, Er 
Atroições do peito o da garganta, 
RACAHOUT DES ARABES 
De DELANGRENIER ! 
Unico alimento approvado pela Acadamia de madi- 
ma de Pariz. lo Festabelee as possõas quo soft 
fortalece às cri 


q 


Deposito no Lisbonne, As P. Azevedo; droguistas. 
'erreira, 


Ponto, ME. X. F: 


> 

ARINHA de milho da acreditada fabrica 

do Beato, de Lisboa, que pela sua per- 
feição é preferida (pelos que a levam á pri- 
meira vez), á muida nos nossos moinhos 
do rio. 

Tambem so vende farinha aqui muida 
e milho bom. 

Os preços de quaesquer das qualidades 
será sempre mais barato do que correrem na 
feira de identicas qualidades. 

Rua de S. João n.ºº 34 o 36. 


AMELIE 


MODISTA FRANCEZA 
Travessa de D. Pedro, 3 


RECEBEU um grande sortimento de cha- 
péus, toucas, balões, coletes, capotilhos, 


pharmaceutico. 


(253) Recebo carga e passageiros. (8019) 
Agentes Kendall & Jones, rua dos In- 
glezes n.º 32, | 


Londres 


O vapor iglez — 
CID À dava sabir nd 


dia 30 do corrente, ás 
8 horas da tardo. 


Recebe carga e passageiros, é tracta-so com 
A. Miller & C,, rua dos Inglezes n.º 73. (2924) 


Liverpool | 


O vapor inglez — 
CINTRA, — comman- 
dante Henry W. Lloyd, 
sairá no dia 2 de se- 
tembro, ás 4 horas da 
tarde. |) 

Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos,tracta-se com o agente A, Miller 
& C., rua dos Inglezes n.º 73, ho 


Londres 


(2953) 


12986) 


ED a uai 


| NE 
pi 


Southampton, Ports- 
mouth & Ipswich 


: escuna ànj 
q do tão: BECO 
dade 


'LARENI 
AR 
(2988) 


Londres 


A escuna joglosa LAURA ANN 


O brigue inglez — DUBLIN LASS, 
— capitão H, Bartley, sahe com muita 
«brevidade. 


(2850) 


"Londres 


O brigue 
LSON 


Da SRPÍ 
aqui 


(2851) 


Londres... 


O palhabote portuguez. 
— comitio osé He Aja 
muita brevidade, 


“Almeida, sahe com 
(av8s) 


- Bristol e Gloster 


EDWARD —, capi 

E sahe com muita brovidade. ) 
Os enrs, carregadores terão a bondade deman- 
dar os seus vinhos para bordo. — (2126) 
Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87,ouna praça. 


Hull | 
Espera-se todos os di " 
o RA 


il 


a maior brevi 


PRINCESS ROY 


| Quem nºelles quizer 
a miller & €.º, rua 


ss 


A secura é DDERWALLA, 

— capitão Ryc qwist, de 1º classe, 

vai sabir para estes dous portos até 

Para carga tracta-se com C. J, Sebneider, em 
Cima do Muron.t130. + 0 (8010) 


3 , RR 15 a 
Montevideu . 
Sahirá até 12 de setembro o bri- 
gue portuguez — LUSITANO, 
pitio José de Araujo Leal 
o carga mas sim pas! 


dp q 
de capacidade e aceio qua 


passageiros os melhores co 
to para os da 1, como de 2: 
te Enduro! para pro prós. y 

ractu-se com Soares, dos, rua do Almada 
a Sia e » Ae icdeda 5) 


Rio de Janeiro 


“A veleira barca — MONTEIRO 2. * 
Eb 


— acha-se prompta do seu carrega- 
Tracta-: 


mento: só tem praça para alguma 

carga levo e lugar ra ros. 

“Cima do Muro, junte ú ponto, n.º 

1 e 2,com José de Souza Monteiro e Silva, ou com 
Luis Pereira Fermin n.º 19, (1957) 


º Er esa! 
Rio de Janeiro . 
A barca — ADEL, 

tão Clemente Jos 
Ee º 

ara carga 6 prato racta- 


se com João Adrião da Rocha, rua Nova dos In- 
glezes n.º 52 q Dá. (1905) 


golas, enfeites, etc, tudo a preços commodos. 


000) 


férias n'este collegio começam no dia 
maria para os externos e alguns internos 
devida ao excellente tractamento e bom 
para poder acommodar maior numero de 
e ha tudas as aulas de preparetorios para 
Quer precisar de uma mes- 
Miguel n.º 47, onde se acha uma senhora 
PEDE-SE um cão perdiguei- 
pescoço: púde ser entregue na 
A rua de Entre 
Biro. da Silva, sahem car- 
que levam. Preço de cada pessoa 120 réis. 
Que! quizer alugar 3 andares na rua de 
hi (2958) 
minado do — FERRÃO. — 
-RUA DE SANTA CATHARINA 
com commodidades para 
companhia muitos quartos, cocheiras e quin- 
Quem a pretender dirija-se á mesma 
A LUGA-SE uma o Candal, 
ea e agua: quem a pretender falle com 
(2780) 
na familia, com cocheira ou commodidades 
do largo de S. Domingos. (2288) 
são de 800 pipas, tendo toneis para 150 
casa de habitação e todas as suas perten- 
vão da Cunha Lima, rua de Santo Antonio 
priedade de casas livre e allo- 
qualquer officina, saguão, 3 andares e aguas- 
(2782) 
Ea de quintal, com ramadas, fruteiras 
513: quem a pretender póde fallar na mes- 
fm UEM quizer comprar a casasita 
a 154, fallo no Porto, rua de S. Miguel, 
TRRESPASSA SEU antigo e bem acreditado 
46 e 47. Quemo pretender dirija-se ao mes- 
ATTENÇÃO | 
louça ingleza, e outros 
Para distillações 


“tences, um de 30 e outro de 20 almu- 
des, na rua dos Guindaos n.º 130. 


dos Martyres da Patria, defronte. da porta 
do Anjo, n.º 120. (2940) 


Preço commodo. (2947) 


VEsDEN-sE 2 potes de cobre e seus per-| 


PAPHAEL Ferreira da Cunha 
tem no seu armazem, na-rua 

do Ferreira Borges, grande sor- 
timerito de fazendas modernas e 
fato foito, que vende por baixo 
es (2795) 


O vapor inglez — 
IBERIA, — comman- 
dante Roberto Kava- 
naugh, espera-se para 
sahir na primeira sema- 
na de setembro. — 


FRICA —, Ciim 
T esta 
lera pelos bons commodos que fer pa- 
ra passageiros, tendo para os de proa. 
Tracta-so com Vinra Azevedo 
dos Fogueteiro! Tn. us LE 
jo Gr: ul 


Pernambuco 
Vai sahir com brevidade o brigue 
— MERCURIO —, tem a maior parto 


do seu carregamento a b: 
Parso restante e passageiros tra- 
cta-se com Sonres Irmãos, rua do Almada m* 165. 
Pará ia 
Vai sabir com toda a brevidade, 
por ter a maior parte do carregamon- 
viagem, forrada e prega cobre, exeel- 
lentes commodos pará passageiros, a, pagar a'esta du 
, ah 
Oferece bom tractamento, Para 0 restoda carga 
tracta-so com genti deb Baba de po 
Ribeira n.º 40 o 42, ou com Luia bsfrnos in 
em Cima do Muro nº 19, (278 


o (1986) 
to prompto, tr eza 
db NOVA CINTRA, = da pu 
n'aquelle porto. 
=== 
Pará 


“O patacho— BOA NOVA — vai 
sabir em poucos dias; não recebe gar; 
ara pessapoiros, tracta-se com di 


ho 
de Baixo n. 


